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PaWcaçfc* tondUdM  »  «no réU por linha, na 
*Harir» twerçío, e SOO r í i i ,  n u  iub»cquente«

EXPEDIENTE
5irdcc« 6» rtdactU : da* 13 á» 10 »  3 ) «Inti 

to», e da» 19 áa 22 hora*. 
tK tb rm r ea gerencia, até ás 21 horas, an 

oundoa, reclame* «
r i l ln t í t t  remunerada» de Qualquer natureta 

Fagamento adiantado

1NPORMAÇOB8 UTEli
A tu a  camWal regulouhontem ,  T  Stlfl, •«*«• 

a libra cotada i  339301. * dollar a d$am • 
tranco a fZW 0  mil réU o oro fnl 
* 31790.

DIRECTOKES / t!nec,,T0 ~  CiSLOt 0. rcBNAUDCS 
V Interino — REITOR LDSTOSA

REPUBUCANO DA PARAHYBA DO NORTE

A maalma thermometrfci registada lei Ji ,i 
e a mínima 23,2

A media da demora entre Parahyb* a RI* era 
bontem, da 30 hora», pelo Teltfrapho Na
cional.

°  ^ V . Xf f ‘fÍ m4lâ'  h9if- Mrl • *ort»
*» Th**ouro rata hofe as tolha» avvlaas

PARAHYBA — Quinta-fcir», 11 de março do 1926 GERENTE -  CUODIXO ROHM

MA ENTREVISTA COM  
SENJAM N COSTALLAT 

Wlâi per Ctrl** 8. Fimirin
;t  ia  desses, encontraram-se na 

io *A. B. C.» Carlos D. 
t Btnjamln Costallat, 

a KW*# uma Interessante e 
% (destra sobre o momento lit- 
f f t »  BrcslL Tio orlgtnaes fo-  
pttM tres t oplnlbes dos dois 
aM cres que pedimos ao pri- 
«r «s rwcmo dessa curiosa tcr- 

redigido pelo autor II- 
}0 ét • A Fazenda e o Campo».• 
fe,tol6 horas, na tcdacçlo 

tL B  C, quando ali trabalha,
«gtt&do, intensivo e silencioso 
. U’i Moraes, que conseguimos 
iBtraisr o barbaro, aqui evo- 
sN U Kecpçâo dc estranho,
■tz-s&xs. nascido para além dos 
tts U*ites das nossas ( letras.
. r  rapar melo gordo, dc rosto

comprido, bocca de calhe- J icdèracs^rá!!

Do Rio Grande! 
do Sul

AS ELEIÇÕES DE 1* DE MARÇO NA PARAHYBA

NUMERO 55

O RESULTADO TOTAL: 13.202 voto» 

j Ao sr. dr. Democrito de Al- 
,m eida, secretario do govCmo, 
i °  sr dr. Álvaro Oaudendo,

___ prefeito de S. Joilo do Cariry,
P  "  q u . e  a .  J dirigiu o seguinte telegram- 

jm a sobre as eleições veri-
; ficadas naquelle município a drs. Washington iu U  c" m cÍ-

*■* -  - 4  > t o p » *  t .  Cariry, 9 - Re- ' °  VÍa" na’ PreSldCn'e '
ii Inlmtcii, Ijiitultai, Pmiíittia iSultado elciçSo este munici-

A  s e r l c u l t u r a  © m  O a r l b a l d U  E s .
( io s t . s a n u o  g e j a 

d e  m i l  l ç i i o s

pio 451 volos. Saudações — 
Álvaro Gaudenclo*

Com a votaçjo desse col- 
legio, eleva-se a 13.292 o nu
mero de suftragios obtidos 
em todo o Estado pelos srs.

Yid» Dimiitici do Rio 
üuiii de Sol

1 r r * m » l  t t c * o o q h « e l d o
• • ' ataokndo o racIo v>

vice-presidente da Republica, 
respectivamente.

no dia 17, sendo no dia seguinte 
nberta pelos rccebedores. As que 

! continham melas estavam perfeitas 
\ c não faltava siquer um par, mas 
a que devia conter jersey estava 

• cheia dc pedras.
*  Fundeou ao largo do porto

por-

rrw. curtas trios femininas, o 
•*' VPirfnta 24 annos. O seu 
*)lu  lembrar um homem de 

qoe u$a canhenho, para 
pttr i memória c possue c  gula 
rfmrel. para aproveitar o tem- 
rtewirtir distancias. Dlr-sc-hla
*  «arelido representante dc 
ítt laerlcanos, que recebe cm 
eto, toda semana, cs seus pln- 
r-o ukrios.

lhe declarámos o nosso 
«pio dc o entrevistar, o bar- 
TJ jargalhou sardonlcamente, 
K«ndo-sc incapaz de concatc-
*  «éé*s sobre os nossos que- 
<*■
Priaeiro que tudo, não sabe 

jarsatica, Ignora o latim, que 
t i  nolto bello em boccas alheias,
,tc o saibam pronunciar com boa 
raodia e empregar, aos salplcos,
*  propriedade e consciência, 
i  educado fóra do seu paiz; 
.xdo aqui chegou, ainda multo 
ms, deu-lhe na telha para es- 
3«tr. Notou que se liam, de pre- 
rKii oo Brasil, livros france- 
a. Por que seria3
- Saobumo, sequiosldade de co- 

*£locnto. menosprezo do
X*z?
-Nada disto. E’ que os livtos 

—ces. na sua grande maioria,
*  ben feitos, slo corrcntios, slo 
xrnes.
S«i acreditar de modo algum 

atibteticla de correntes lltcra-
*  çie nlo geram talentos nem 
íxtliam vocações, começou a 
ndalr, vasando, através a sua 
Mtroçlo, o máximo de veidade 
ss equivalente de sinceridade, 
■rfiram boa aceitação os seus 
*«»; da sua csthesia podiam 
tóinr, por tanto, utilidades, per- 
*Ki*tío um bom emprego de tem- 
jc osa compcnsadora rcmuncra- 
ja de trabalho. Poz mâos á obra, 
'•«mente, eiperançadamente, ver- 
(íwieentc: tem 14 livros.
A critica superficial, malévola e 

(•# nio os tem recebido com 
ftsUdide. Uso pouco lhe Im- 
WJ. Eigctair.-se as suas edições;
* pti om autor lido, circulante, 
«pteiado.
'-»o ubt te póde chamar de 

«jto. oo rigor do termo, o seu 
' Ao de escrever. Nio peitencc, 
tditli, a nenhuma escola, enti- 
üit metaphysica, adlaphora, com 

te dUfarça, por toda a parte, 
t*iogoa, a esusuz de cscrip- 
#ra.

Lcn, lê e admira a Racinc, 
Bckirt, a Voltaire. A que escola 
Nnetcem cllcs V Nunca soube, 
«ca Indagou. Sio aril&U», sio 
jeaadorts, que lhe aprazem, que
* iupiram, que o satiafazem. 
fitfíac, por exemplo, o mestre

«Kedivel da Comedia Humana, 
t* alguém, citando de oltlva, ta- 
ca de detopllante, nio encheu a 
faça de livros, para fundar es
teia. Tinha genio, tinha idéaa, 
Kttia o desejo dc as exprimir, de 
*cc*munlcar c por isso cscre- 
•**, foi um grande, um fecundo,
*  formidável cscrlptor. Da mes-
*  forma, Flaubert c ulterlormcnte 
Ui, todos catalogados pela d i
to ut categoria convencional de 
n»Hitas. Ora, realista é todo ea- 
triptor que náo mente ás Inspira
res da verdade, nem deforma os 
itpeccavels moldes dc natureza, 
logo, t preciso remontar a orl- 
ru  multo remotas para justificar 
< leviana taxlonomla actual. K' 
fot fito, 6 por estas e outras, que 
efo acredita em escolas. NAo ha 
beolas, ha escrlptores, que c 
pude publico iê ou refuga. Alu
di bem que o consumo dos seus 
ürros, o favor com que aâo aco- 
Ikidos, lhe Infundem a grata cer
teza de pertencer ao primeiro gru- 
Yj. fc, talvez, até seja porque não 
tofci escola que o preferem os 
m  leitores.
íla, o pensamento brasileiro re

cebe influxos de toda a parte. E‘

O Partido Republi a*;o Co Rfo deMa capital, um pequeno lugre, 
Cirande do Sul pre endía offc- convergindo logo, sobic ellc, a 
rtcer um banquete aos deputados curiosidade.

-----—  Ocr.eracs Flores da APÓ» « visita regulamentar da
Cunha c Flrraino Palm Filho, que Alf.ndcgi e da S.>úde Publica, 
se deveria realizar no dia 24 do vc|u <i saber-se que essa embar- 
corrcnte. Occorrc porém, que os caçào era o lugre nllcmâo «Mar- 
homenagead^s, cm vista da proxi- Rherltc», procedente de Hamburgo 
mldadc da clelçio picsidcncial de c duc a 14 de outubro partiu cm 
1.® de março, rctiraram-se desta v^RCm experimental com destino 
Capital para Uruguayana e Vaca- % Forto Alegre. Esia viagem, ape- 
ria, onde sâo chefes prestigiosos. sar das mínimas dimensões e con- 
afim de intensificar o serviço dei- sequente frdRillldadc do lugre, foi 
toral e dirlgll-o pessoNlmentc. Pa- c*n bôas condições nada se 
receu assim aos promotores da tendo registado de ancrmal. Esca- 
homenagem mais acertado adlal-a lando em todos os portos tocados 
do que correr-se o risco de não Pe,as Unhas de navegação entre o 
scr possível a um ou outro home- Brasil e a Allcmanha, o «Marghe- 
nageado reccbel-a pcssoalmcntc ritc® demorava-sc o tempo estric- 
pela impossibilidade de regressar tamente ncccssarlp para aequisi- 
no momento a esta Capital, e, Çfl0 de viveres, 
nestas condições, foi o banquete Essa unidade da marinha mer- 
transfetldo para quando as cir- cante alleml, que vem sob o com- 
cumstancias o permittirt-m. , mando de F. Toutow e cuja tripu-

<í> Em Garibaldi, montam acerca l*Ç*o compõe-se de 5 marinheiros 
de 600 kllos os casulos do bicho c 1 pratico, tem 30 metros decom- 
da seda comprados pela firma An- pHmento c 6 1 2  dc largura, ca- 
gclo TagarclU. Calcula-se que a lando 10 pés. 
producçào desse município aftin-! *  R«*allzou-se a aiscmbléa ge-
girá mil kllos. Reina animação cn-1 ral do Banco da Província do Rio 
tre os colonos para o desenvolví- Grande do Sul, para a approvaçâo 
mento da producção de casulos, ’ ’
em vista dos resultados compen
sadores.

do relatorio correspondente 
anno de 1925, e clciç2o de vários 
membros da directorla.

O relatorio da directorla e o pa
recer do conselho fiscal, sobre as 
operações de 1925, fôram appro- 
vados pela assembléa, vcrlflcando-

*  A Companhia Rlograndense
de Usinas elcctrlcas projecta re
formar completamente a réde eléc
trica que serve a esta cidade, me
lhorando consideravelmente a In-1 5C Pe °̂ relatorio a excellcnte si- 
tensidade da luz, bem como per-ltuação ent que se encontra o Ban- 
mittindo novas ligações de luz e ' c°. Que n°s dois semestres de 1925, 
força para particulares. i distribuiu o dividendo máximo per-

*  rol inaugurada a nova linha! tnlitkto pelos estatutos, ou seja 
de transmissão da Usina de Plahy um t0,a* dc 3 mil contos de réis. 
a Caxias, duas estações transfor- O fundo de reserva foi augmen- 
madoras poderosas, que sc achxm tado dc mil contos no primeiro sc- 
provldas dos mais modernos ^p- nustre c dc mil e quinhentos contos
parelhos de protecção contra so
brecargas e descargas atmosphe- 
rlcas. E’ esta a primeira installa- 
ção do Estado em que é empre
gada a voltagem de 20000 volts 
para transportar a energia a gran
de distancia, com o intuito dc re
duzir ao minimo as perdas na li
nha dc transmissão.

*  Durante o mcz de janeiro, a 
Administração do Porto cesta ca
pital teve uma renda de 925:794£500. 
Quanto á renda do anno findo,
attlngiu a um total d c ..................
10.560:685*500. A administração do 
Porto recolheu ao Thesouro do 
Estado, no mez dc dezembro fin
do, a impoitancia de 735:381*761 
e, no anno de 1925, de 8.621:498*061.}

no acgundn.
Em seguida foi realizada a eleição.

manario A. B. C. que se publica 
na capital do palz sob a direcção 
c propriedade dos srs. Paulo Hass- 
lochcr e Luiz Moraes. Este nume
ro, que é o 573 do anno XII, re
gista o undccimo annlvcrsarlo da 
vlctoriosa publicação que prima 
pelo selecclonado dc sua collabo- 
ração e pela nitidez do aspecto 
gnphico. A esses predicados de 
alngular distlncçüo reune A. B. C. 
a coragem civica, o desassombro 
com que sempre sc pronuncia so
bre as figuras e factos do scena- 
rio político nacional.

M o n ito r M e r c a n t i l : — Este 
semanarro, em sua edição de 27 de 
fevereiro ultimo, estampa A nossa 
sltuaçdo financeira, O empréstimo 
para o Instituto do Café, Imposto 
sabre a renda, Interesse do com- 
merclo e da industria, além das 
secções costumeiras.

G a z e ta  da B o lc a : —Regista
mos mais uma visita do conceitua
do semanarlo Oazeta da Bolsa, que 
se edita no Rio, sob a esclarecida 
direcção do dr. Vlctor Narks.

O numero cm apreço corresponde , 
a 1 de março c publica Intercssan-'

nhorita Lulza Leal de Lemos, filha 
do sr. Sothcr L  de Lemos, artista 
residente nesta capital.

/  DR. ISIDRO QOMES -  Completa 
annos hoje o sr. dr. Isidro Gomes, 
deputado estadual e alto commer- 
clante dc nossa praça. O annlver- 
sariante, que é figura dc destaque 
no nosso meio, receberá, certa- 
mente, nesta data, o testemunho da 
sympathia do grande numero de 
suas relações de amizade.

/ A  senhorita Josepha Messias 
da Silva, residente cm Pilar.

ESPONSAES:— Communicaram- 
nos que estão noivos, nesta capi
tal, o sr. Eduardo Oalliza e a se- 
nhorlta M. Edlth F. Maranhão.

VIAJANTES:-Regressou, hontem, 
á cidade de Campina Qrande, cm 
companhia de sua neta Helena de 
Araújo Cariry, o sr. Antonlo Cor
reia dc Araújo, commerdante e 
agricultor naquelle município.

/  Tendo vindo a esta capital, 
para o trato de negocios commer- 
dacs, regressa hoje á vllla de ts- 
perança o sr. Antonlo Gomes de 
Almeida.

/  Regressa hoje para Alagôa 
Nòva, onde é negociante, o sr. 
Amaro da Silva Barros, que velu 
a esta capital tratar de assumptos 
commerciaes.

/  Com destino a Soledade, viaja 
hoje o sr. Carlos Castor de Mene
zes, alutnno do Lyceu Parahybano.

/  DR. G ILB ER TO FRAGA ROCHA—  
Chegou, hontem, de Recife, o dr. 
Gilberto Fraga Rocha, 2.® secreta
rio da Camara de Pernambuco, di- 
rector da Escola Norma! e Offklal 
Pinto Junior.

O lliustrc medico pernambucano 
velu fiscalizar os exames de segun
da época no Lyceu Parahybano, 
tendo sido commissionado pelo dl- 
redor geral do ensino.

VISITANTES: -  Esteve hontem 
nesta redacção cm visita de cum
primentos o nosso venerando cor
religionário sr. Manuel Ferreira, 
membro da Assembléa Estadual e 
real Influencia política na po- 
voação de Serrinha.

O deputado Manuel Ferreira re-

perança, Lagôa dc Roça, Maman- em nada prejudica as classes po- 
guape. Areia, Arára, Bananeiras, bres.
Borburcma, Calçára, Duas Estra- *  0  exoedlentA Ha n»H«arJn Hn 
das, Moreno, Natal, Pilões, Pirpf- ^ . t . ' J  _*xP€d,*ntc da Delegação do 
rltuba, Serra da Raiz, Serraria, Ou- 
rinhem, Araruna, Jacarahú, Belem 
de üuarablra. Culté. Barra dc San
ta Rosa, Lagóas c PIcuhy.

A’s 17 honV"1a!ÍIT161h a i ganiento de gratificação"dê cargo
» ,  CachoílrV d í l X u ’. u S S  ' t?, n* .

Tribunal de Contas, de hontem, 
constou do seguinte :

Ministério da Vlação—Fiscaliza
ção das Obras do Porto:

Offido n. 20, com a folha de pa-

V i d a  J u d i c i a r i a
H a p erl« r  T r lh u n n l F e d e ra l

(Conclasão)

Nunca houve a menor vacUUção 
ou divergência na Interpretação 
desse artigo.

zeíro Prlnccji l cla dc 5I0<000. relcrenlc ao mez Ela. dc lacto, a respeito, a llçjo
Serra Redonda' fe,cr' lro “ll,mo_A D'IZí>t«o, do grande jurlaconaulto Pcrdlglo
S n ln V  pi™ í ’ "ch,ad?' reaolveu recusar registo á detpíaa Mslíelros :
S ^ J l \ QLa: i C/ . / & de!,’,Ln?A' por se achar InclSldo os lolhs, _•§ « n . Pnprno u id u u c . i dKunocs, m g a , o or
lUhsyani, Mogeíro, filar, í-cdras ; f omo CICdor, „ pioprlo ordfnld„,
de Fôgo, Salgado.
Taipú c para os 
do palz.

*  O Telegrapho enviou-nos 
seguinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 10: Recife trafegou

■ S Mlgue, do I do rMpectlró 
Estados do sul 2 1 Dlstrlcto da Inspectorla Fede

ral de Obras contra as Sêccas .
Offido n. 120, sobre o pagamen

to de 65:895*000 aos diaristas do 
dlstrlcto, referente ao anno de----—  ̂• iwunv uaiu^uu . UI3IT1C1

até 5 horas. A média da demora en-11925. 
tre Parahyba e Rio 30 horas, entre 
Parahyba e norte 5 horas, entre 
Parahyba c o Interior do Estado 
4 horas. Linhas bôas. A renda do 
dia 9 : 1:040*610, que foi recolhida 
á Delegacia Fiscal 

•fr Em cumprimento á portaria do 
&r. dr. chefe de Pollcb, foi posto 
em liberdade o Indivíduo José Au
gusto de Moraes, antcrlormentc re
colhido, por motivo dc gatunlce, á 
ordem e disposição da mesma 
auctorldade.

N. 121, com folhas de pagamen
to da administração do dlstrlcto, 
na Importância de 25:596*589, re
ferentes ao anno de 1925—A De
legação resolveu ordenar o registo 
da despesa.

Ministério da Marinha — Escola 
de Aprendizes Marlnhclios :

Offido n. 106, sobre o paga
mento dc 14:393*415 a J. V. Vèr-

§ 697. Peita a prisão, assigna-se 
admfnlstrativamente, prazo para pa
gar».

«§ 698. E, não o fazendo (note- 
se bem), não o fazendo, é mettldo 
em processo, continuando a prisão 
no caso de pronuncia». (Manual 
do procurador dos Feitos, vol. 1.® 
pagina 303).

Não diverge Souza Bandeira, que 
assim expõe essa regra, vigente, 
em nosso direito, na occaslão em 
que se proclamou a Republica :

«Verificada a prisão, marca-se o 
prazo para o recolhimento do- di
nheiro; e, se este ndo se realiza, 
presume-se ter sido extraviado, 
consumido ou apropriado.

Segue-st então (attenda-se) se
gue-se, então o processo por cri
me de peculato».

tes trabalhos, dos quaes se destacam , ,ornará h°Je ao Interior, 
a Funcçõo e psychologia do ban- • __ _ _ _
quclro, pdo dr. Nuno Pinheiro, e r -c a .c —VIDA ESCOLARo parecer da commissão do insti
tuto dos Advogados de São Paulo 
sobre a constituclonalldade do Im-, 
posto sobre a renda. | L y cea  P « ra liy b n n « -D e  or-

H evIsU  «Marl»»:-Recebcmos. dem do cxmo. sr. dr. Gilberto Fra- 
o numero 2, anno XIV, dessa pu- R* R0cha dcleeado csoeclal <ln 
blicaçâo dc propaganda religiosa n " . . d0
editada por iniciativa das Congrc-r cF*rt4,ncn 0 Nac*on*' ^o Ensino, 
gações Marianas, com séde em! ®*o convidados todos os estudan- 
Redfe. Como scmpie, traz as suas tes, que entiaram hontem em ban- 
paginas refertas dc artigos douirl- ca de exames a comoarecer hoie narlos sobre assumptos Instantes'!. “ cxamLS- a comparecer, noje, 
da aclualldade. , í9 11 hora*> nC8te estabelecimento.

Presta opportuna homenagem á . 
figura eminente sympathlca do car- • *■ r ? n r a D*®( dc
dcal Mcrcicr, arcebispo dc M*H- «—Realizar-se-á no dia
nes, ultlmamentc fallecldo. E’ no-. 3 dc abril, o quarto concurso de
torlamcntc conhecida a Influencia dac,y*°8rWj’,fl* ,cndo com,0 para- 
exercida uelo sabio Dreladn our! nyropno o dr. Carlos da Silva Rios, 

dlrector da Repartição de Pubüca- 
cações Ofllclacs de Pernambuco,

exercida pelo sabio prelado que 
.  c  -  n . k.  ̂ - se lornou alvo dc adtnlraçio unl-
*  Em Belem Novo, 6.® dlstrlcto , versai pelos serviços prestados á -  ,

deatc município, está grassando j Bélgica durante os horrores da * co™° Pfejldente o dr. José Oau- 
com intensidade um mal desconhe-' grande guerra dendo dc Queiroz, procurador ge-
cldo no eado vaccum, cavallar c , ‘  u n l l^ l l . .  I l n , , u , l r n ,„ ,c n : do Eatado.
suíno, nâo sabendo os criadores a ; — Pelo ulllmo correio da Eurooa Oi convites firam feitos pela 
......... . " procedência, i chegou-nos o n. 10 de janeiro, ?enl^or[ía Ana,jce Caldas, secrc-que attrlbuir a sua . 
ignorando o nome da . £ | tarla da Escola Remington, em-  . . , , «"Olestla. 0  • dessa cxceliente publicação, que c- . .. -
certo t  que os prejuízos dia a dia j organ. da Camara dc èommerclo | da di™tora.
vCem sendo avultados pois lem , Belgo-Braslleira, com séde em Bru-1---------------------
sido dizimadas inultas rezes per-. xellas 
teucciitcs a pequenos criadores da-' . . . . . . . . . . . . . . . . .
quüia localidade. C » F n i Q T n
..............................................................  0  sr. director geral dos Cor-

| FIZERAM ANNOS HONTEM:— relos, em actos recentes, autorizou 
I O sr. Slnval Moura da Fonsãca,1 as agendas do Correio de Tam- 
empregado da 3.* secção da Com- Pahú» no Estado de S. Paulo, ede

N O T I C I Á R I O
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* mJ « ’ ! n,aís um numer0 d0 vibrante se- FAZEM ANNOS HOJE:

(Continua na 2* pagina j

neiro, aitlngiu á Importância glo
bal de 1.668:464*710, sendo . . . .
1 320:893*957 ouro e 347:570*753 
papel. Durante o mesmo mez do 
exercido auterior a renda alcan
çou o total de papel d e .................
1.277:986*827 e 253:933*453 ouro. 
Existe, pois, eatc anno, u m a  diffc- 
renÇ3 p a ra  mais de 42:907*130 pa
pel e 93:637*300 ouro.

*  O sr. Israel Cunlia, fazendei
ro no município de Livramento, 
vendeu ao sr. Bcrnardino Gutlerrez. 
também grande criador no Salto 
(R. Oriental do Uruguay) a sua fa
zenda do Caty, com 95 quadras 
de sestnaria de campo, á razão dc 
13:500*000 a quadra, ou sejam 
1.372:500*. Foi essa uma d«;s maio
res uat-sacções realizadas naquelle 
inuniJpio.

*  Será Inaugurada nesta capi
tal, tio dia 13 dv março proximo, 
a Expobição dc Industria. Agrlrul- 
tura, Ptevidencla c Vida Domestica 
do Rio Gtande do Sul.

O recinto da Exposição Agro- 
Pecuaria Já está convenientemente 
adaptudo para o grande ccrtamcn, 
faltando apenas a Installação eléc
trica, que será remodelada. A So
ciedade Motores (Jtto Legitimo já 
poz á disposição da commissão 
organizadora do ceriamon um mo
tor a cleo ctú, com a força de 60 
cavallos, para (Iluminar o recinto.

4* Voltaram a su  icgistados os 
roubos cm mercadoria» vindas dc 
portos nacionacs. Acaba de ser 
descoberto o que aoffrea a firma 
Nebmc Baino & C ., que mandou 
vir do Rio dc Janeiro, pelo vapor 
«Comnidnduntc Alvlm-, Itfis caixas 
contendo melas e jersey, as quats 
tôram rcmettldas pela firma José 
Chamle «SC.-.

As.caixas fôram desembarcadasPresidente João Suassuna
O sr. dr. Jo3o Suassuna, 

chefe do govôrno, contlnúa 
no município de Sousa, don
de tclegraphou á sua dignís
sim a esposa, dando-lhe noti
cias.

O sr. presidente do Estado 
communicou á sua exmn. con
sorte que, apesar da frequên
cia dos boatos etn consequên
cia dos4 factos recentes, o 
sertflo fica cm paz.

- A se-C R I S E S  F O L O N E Z A S "
O s  p h e n o m e n o s  c o n v u l s i v o s  d a  g u e r r a  

s o b r e  a  e s t a b i l i 
d a d e  d a s  r e l a ç õ e s  i n t e r c i o n a e s

Especial para "A Uniúo"

A Poloula passa actualmcntc por O antigo ministro dos Negocios 
urna dupln crise: crise cconomlco- Estrangeiros alcançou um bello J nãdã TnterlnTmérne^r 
financeira c crise de readaptação succcsso moral c sua ascensão ao1 de eéual datí d ' v i c K a ^ ? ? !  
política. A primeira tem sua ori- poder implica uma reviravolta'^ dS ÀndrTde Vlct0rlna Targ,‘ 
gem na ettructura histórica c geo- completa da política poloncza. I *  Tendo os srs C»rnnv Rrn. 
graphica da joven Republica e só Eram conhecidas, com efíeito, as reoresen’antes nô BraslFda 
lentamente se poderá attenuar. A Idéaa de Skrzlnskl. Depois dc ter j matwlaí^SUtnoS? da Z S iio it 
segundaé devfdaásfiuctuações da sido um dos mais ardorosos de- dated StcclSU  Jpplug Company'

Villa Feljó, no Território do Acre, 
a executarem o serviço de vales 
postaes nadonaes.

Esse serviço, aliás, desde 25 de 
fevereiro findo, está sendo execu
tado pela agencia de Soledade, 
neste Estado, já autorizada a fa- 
zcl-o pela mesma directorla geral.

*  Por portaria de 4 do corren
te, do sr. administrador dos Cor
reios, foi exonerada, a pedido, d. 
josepha de Farias Carneiro, dolo- 
gar de agente do Correio de Ca
choeira de Cebolas, neste Estado. 
Para idênticas funeções foi tíesl-

„ ----- H H H p i ----- -----— ________ __________  de-
üiplomada curopéa c já teve um fensores do Protocollo dc Gênova, 
começo de solucção em Gênova prl- tomou parte activa ne elaboração 
mclramcnte. e depois cm Locarno. das negoejações de Locarao. Én- 
Assim sc explicam, a uni só tem- trando em acção os 6rs. Briand c 
po, a crise do gabinete Grab. ks c Bcnéa e tendo-se em vista que a 
a ascenção ao poder do sr. Skr- política dc força fundada sob n 
zin&kl. Cbtrelta appiicaçJo do tratado de

Quando assumiu a direccão dos Versalhes resultára contraproduccn- 
ncgoclos públicos, cm princípios (e, elle Inaugurou, em relação á 
de 1925, Grabski Rosava de unia Rússia e á Allcmanha, uma política 
reputação extraordlnarla dc ccono- * '
mibta c financista. Com clle se 
contava para asscRurar a estabili
zação definitiva do «zloiy», a no
va mn«.da ouro, para por term» á 
inflação, á desordem admini-tratlvn 
c á crescente cessação do trabalho.
Esta cspectativa não foi Inteit amente 
desmentida c, facto sem preceden
te nos annaes do joven Estado, o 
novo govêrno sc manteve por vinte 
mexes seguidos.

Entretanto, Urab»kl enfrentou lo
go, na appllcaçüo do seu program
ou, com dilficuldades por assim 
dizer Insuperáveis. A inconcisten- 
cla das relaçOes iutcinaclon<ic8 
aggravava nnturalmen*c a crise dos 
crcditoG e da nalilda dos produetos 
commerciaes. Nessas condições náo 
era possível chegar a uma estabi
lização duradoura »• remediar a 
crise do trabalho. Assim, náo 
obstante liavcr obtido u’a maioria 
de 29 votos logo nos primeiros, 
escrutínios,o cx-presidentedo Con
selho preteriu sustar a mão.

A situação, nesses últimos tem
pos, parcela mesmo tâ j grave que 
vozes ce ergueram em Varsovla 
pedindo a creaçio dc uni Cor.sc- 
Iho Nacional de delesa cconomlca, 
calcado no do Comitê de Salvação 
Publica que se luvia tuudado, ha 
cinco annos, quando foi da Inva
são bokhcvlsta. E é sob a aincaça 
dc crlsc tão violenta uue o sr.
Skrinskl acaba dc lonstltulr u no
vo gabinete.

dc calma c dc larga collaboração. 
No que concerne ás relações da 
Polonla com o Relch elle não se 
submette estrlctamente aos estatu- 
t s da Sociedade das Nações, nem 
a^s accordos de Locarno. Quanto 
á Rússia, clle espera servir de 
Intermediário entre cila e o Occl- 
dente.

Enquanto que os seus opposlto- 
n s  ac obstinam cin um naciona
lismo estreito, elle pensa que o 
dever do seu govêrno é associar- 
se Intlmamcntc á alta política in
ternacional c vê na activa partici
pação da Europa a melhor garan
tia de segurança

Nesse ponto de vista elle espo
sa cin absoluto as concepções de 
Bcnéa que, de resto, muito ha in
fluído nesta sua nova orientação.

Dispondo na Camara de i 
maioria considerável, o sr. Skrzl- 
nskl vac, portanto, resolver 
grandes problemas perante 
quaca o sr. Ürao»ki desanimou, 
obter as duas unteas cousas que 
ainda faltaram ao seu pai/1 crédi
tos e extracção de gêneros. A ra
tificação do convênio de Locarno 
e sua próxima viagem a Moscow 
lhe fomceerio.sem duvlda.occaslâo 
para Isso c permlttlndo-lhe enta 
bolar novas negociações com oi 
grandes bancos anglo saxonlos, 
agora tranqulllizados sobre o futu
ro da Polonla, e concluir com os 
Sovlcts novas convenções de com- 
mcrclo. -i®. du ii

solicitado approvaçâo para uso no 
serviço postal do seu systema de 
fechamento de encommcndas pro
venientes de casas commerciaes, 
fvl esse pedido deferido, a titulo 
precário, pelo sr. dlrector geral 
dos Correios.

Assim, ficam as repartições de 
Correio autorizadas a acceitar cn- 
commcndas commerciaes, sem ve
rificação prévia do conteúdo, des
de que estejam fechadas pelo sys
tema «Slgnode», que consiste na 
appllcação cm torno dellas de uma 
cinta de aço cujas extremidades 
se unetn por uma capsula d 
amo metal, de modo a não poder 
a cinta ser deslocada sem deixar 
indicio de violação.

As encommcndas assim fechadas 
devem levar um rotulo especial 
com os cndereçds do remettente e 
do dCHtlnatarlo.

•p Foi hontem na administração 
dos Correios asslgnado o termo 
de reforço de fiança dc d. Laura 
Bezerra dc Andrade, agente do 
Correio de Serrinha, nelo seu fla- 
dor, sr. Manuel Ferreira de An
drade.

•P 0  sr. dr. chele de Policia con
cedeu hontem salvo-conductos aos 
cidadãos : Lazaro Lopes Pessôa da 
Cosln, para o Rio dc Janeiro; Joa
quim Remardes da Silva, para o 
sul do palz c Antonlo Martins Lo
pes, para o Recife.

4* Há na repartição dos l ele-

f ranhos despachos retidos para 
osô Alves, cscriptorlo Aguas, Al- 

neves, Vlctor Carvalho.
*P Serão fechadas malas, hoje, 

para as «cguintes agendas:
A’s II horas—Santa Rita, Usina 

S. João, Cruz do Espirito Santo, 
Entroncamento. Sapé, Araça, Pau 
Feiro, Mulungu, Alagôa Grande, 
Cachoeira, üuarablra, Alagôa Nova, 
Alagolnha, Culfé dc üuarablra, Es-

4* Em vlrludc da portaria da 
chefatura de Polida, scgulo, devi
damente escoltado da Cadela Pu
blica, destinado á comarca de Ala
gôa Orandc, o prêso de Justiça Ma
nuel Ignado da Silva, á disposi
ção do sr. dr. juiz de direito 
respectivo.

4* Existiam na Cadeia Publica, 
até segunda-felta ultima, 221 re
clusos, teve liberdade 1, foi requi
sitado outro, ficam existindo 219, 
sendo 8 não arraçoados.

Foram distribuídas 217 rações, 
inclusive 20 aos presos que sc 
acham em tratamento na enfermaria,
3 aos empregados de pernoite e l 
a um menor que não é conside
rado preso.

4* O sr. prefeito da capital as- 
slgnou ante-hontem as seguintes 
portarias:

Exonerando o sr. Domingos Pai
va, do cargo de Inspector de vc- 
hlculos, por falta dc cumprimento 
dc deveres;

exonerando o cidadão Severlno 
de Souza Carvalho, do logar de 
chauffeur da Prefeitura;

nomeando para o logar dc Ins
pector de venleutos o cidadão Se
verlno de Souza Carvalho;

nomeando o cidadão Atthur Vi
cente de Souza para o logar de 
chauffeur da Prefeitura;

suspendendo por 30 dias o sr. 
Manuel Pires Filho, inspector de 
vehleulos, por ter abandonado os 
serviços que lhe fôram determina
dos e achar-se jogando em sua 
casa;

multando cm 20*000, o sr. Ter- 
tuliano Bernardo dc Almeida, ins
petor dc vehleulos, por ter aban
donado os serviços que lhe fôram 
determinados;

designando o sr. Manuel Anto- 
nio da Silva, inspector de vchlcu- 
los, para permanecer na praça Vi- 
dal dc Negreiros, logar que vinha 
sendo occupado pelo inspector ora 
dimhtido Domingos Paiva;

suspendendo por 15 dias o fis
cal do 3° dlstrlcto sr. Aristóteles 
Gonçalves do Nascimento, com 
irejuizo dos respectivos vencimen

tos, por ter abandonado a flscall- 
sação do seu dlstrlcto e achar-se 
presente a mesa de jogo;

multando em 20*000 o fiscal do 
2® dlstrlcto, sr. Adolpho Baptista 
de Pontes, por ter abandonado os 
serviços que lhe fôram determi
nados;

multando em 10*000, o ajudante 
de fiscal do 2® dlstrlcto, sr. Ma
nuel Coltinho, por ter deixado em 
abandono os serviços que lhe lô- 
ratn determinados;

multando em 20*000, o fiscal In
terino do 1® dlstrlcto, sr. Antonlo 
Ângelo Fernandes, por ter deixa
do em abandono os serviços que 
lhe fôram determinados;

multando em 10$000, o ajudante 
dc fiscal do 1® dlstrlcto sr. Au
gusto Marques, por deixar em a- 
bandono os serviços que lhe fò- 
ram determinados;

nomeando auxiliar da escola mis
ta municipal da rua de S. João, 
bairro dc Cruz de Almas, d. julla 
Baptista dos Santos;

recommcndando ao administra
dor do Mercado Tamblá que não 
permitta sob pretesto algum no al- 
ludido estabelecimento o lixo re
sultante das feiras aos sabbados;

exonerando d. Rosa Pinho Ca
valcante, do logar dc professora 
da escola municipal do dlstrlcto 
dc Tambaú.

nomeando d. Amélia Augusta de 
Medeiros, para o logar èffectlvo de 
professora da escola municipal do 
dlstrlcto de Tambaú.

Petição do cidadão Antonlo Ga
ma para remodelar uma dependên
cia de sua casa á rua 7 de Setem
bro—ü sr. prefeito da cidade deu 
o seguinte despacho:-Ao sr. ar- 
chitecto.

ident da Standard.011 Company 
Of Brasil, apresentando duplicatas 
de fnchiras—A’ secretaria para con
ferir.

Ideni do major Francisco de Sá 
Pereira, reconstrucção de uma es
cada no prcdlo n. 13 árua da Ca- 
thedral. Como requee, pagando o 
que fôr de direito.

Idem dc Sizenando Bernardlno 
da Silva, para construir um fogão 
na casa sem numero á rua Salda
nha da Gama—Conto requer, pa 
gando o que fôr de direito.

Idem do dr. Joaquim Pessôa Ca
valcanti de Albuquerque, alargar 
banheiro e cosinha, para a Instai- 
lação de obras de Saneaniento- 
Pagnndo o que fôr de direito dc- 
firo, de accôrdg com o parecer do 
sr. archltccto.

Idem do Pedro Paiva c outros 
marchantes, para mudar a hora de 
matança dc bois no matadouro 
bllco—Concedo a mudança dc ... 
rarlo solicitada, mais em caracter 
provIsorlo, que tornarei cffcctlvo,

f;ara, proveniente de fornecimentos 
eltos em fevereiro ultimo—A De- . ..

* legação resolveu ordenar o registo. (Manual do procurador dos Feitos, 
da despesa. nota 73, pag. 76, da edição de

Ministério da Agricultura: l . * , 1®®®)- 
Directorla do Tribunal dc Contas 1 De P,en°  «ccôrdo com essa lei 
Offlclo n. 149, com a tabella de e C0B1 es8a doutrina, prescreve o
distribuição de créditos da verba 
5.®, do orçamento do Ministério 
de Agricultura, para o actual exer
cido. A Delegação resolveu orde
nar o registro dos créditos, nos 
termos do parecer.

Delegacia Fiscal: Offido n. 182, 
com o processo de comprovação 
do adeantamento de 2365*500, en
tregue, em 6 de novembro dc 
1925, ao sr. Epltado Pessôa So
brinho, encarregado da Estação 
de Monta de Umbuselro, para des
usas diversas no quarto trimes- 
re. A Delegação resolveu julgar 

bôa e legal a appllcação dada ao
adeantamento e ordenar a baixa zea a PrMo.

citado decreto regulamentar, expe
dido pelo dr. Epitaclo Pessôa 

«Compete ao Tribunal de Con
tas, como tribunal dc justiça :

III—Ordenar a prisão dos re
sponsáveis que, com alcance julgado 
em sentença definitiva do Tribunal, 
ou Intimados para dizerem sobre 
o alcance, verificado em processo 
regular de tomada de contas, pro
curarem ausentar-sc furtivamente, 
ou abandonarem a funeção, o em
prego, commissão ou serviço de 
que se acharem encarregados ou 
houvetem tomado por empreitada. 

Não poderá exceder de tres me-

na responsabilidade respectiva.
4* O expediente da Directorla 

Geral da Instrucção Publicado dia 
9 constou do seguinte:

Offlclo ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado sollcitsndo o for
necimento de objectos escolares 
para a escola rudimentar nocturna 
da vllla de Alagôa Nov*.

Despacho-Petição de Clodoral- 
ro dos Santos Leal, pedindo o pa
gamento da Importada de 30*000 
proveniente de compras de obje
ctos escolares para a cadeira que 
rege e requisição de novos obje
ctos para a mesma cadeira—Deixa 
de ser attendida a solltação quanto 
ao pagamento por haver sido feita 
a compra dos objectos sem aucto- 
risação do gevérno, ficando atten
dida a segunda parte quanto á re
quisição de novos objectos.

Offlclo a d. Etelvina Barbosa 
de Mello, regente da cadeira ru
dimentar mista do povoado Cruz, 
do munldplo de Cabaceiras, de
volvendo o boletim da frequência 
das aiumnas referente ao mez de 
fevereiro ultimo, afim de serem 
preenchidos os claros e chamando 
a attençáo da mesma professora 
>ara que não reproduza semelhan

te engano.
Portaria concedendo trinta dias 

de licença, sem vencimentos, para 
tratar de aegoclos de seu particu
lar Interesse, a contar de 4 de fe
vereiro ultimo a d. Leonor da Sil
va Coutlnho, regente effectiva da 
cadeira rudimentar mista de Tauá, 
do município de Areia.

Offlclo ao dr. secretario de Es
tado notificando que d. Leonor 
Coutlnho entrou no gozo de 30 
dias de licença, a contar de 4 de 
fevereiro, na qualidade de regente 
da cadeira rudimentar mista de 
Tauá.

Idem ao dr. Inspector do The
souro participando a licença da 
professora d. Leonor Coutlnho.

Offlclo ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado encaminhando 
uma petição de d. Cesarlna Pes
sôa de Almeida, regente effectiva 
da cadeira do sexo feminino da 
vllla de S. Luzia do Sabugy, pe
dindo justificação de faltas.

Oifldo ao exmo. sr. presidente do 
Estado encaminhando uma petição 
em que d. Emllla de Oliveira Neves, 
adjunta effectiva da cadeira do sexo 
feminino da cidade de Bananeiras, 
solicita Qoventa dias de licença a 
contar de 1® deste ^nez, para seu 
tratamento.

Offlclo ao dr. Inspector do The
souro communlcando que em data 
dc 1® deste mez, deixou o exercí
cio dc suas funeções d. Emllla de 
Oliveira Neves, adjuncta effectiva 
da cadeira do sexo ícmiolno da 
cidade dc Bananeiras c que para 
substltull-a foi nomeada d. Maria 
1’cssôa Guimarães, cujo exercício 
assumiu na mesma data.

Offlclo ao dr. Inspector do The
souro communlcando que d. Zul- 
mlra Vidal Gomes da Silva, regen
te effectiva da cadeira mista dc 
Bôa Vista, do município de Caba
ceiras, se acha fóra do exercido 
de suas funeções desde o dia 
dc fevereiro ultimo.

Offido ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado, remettendo uma
m em que pela segunda vez 

a José Vinagre de Medei
ros solicita 60 dias de licença, nos 
termos do art. 18 da lei 531 de 26 
dc novembro dc 1920.

Offlclo ao dr. Inspector do The 
souro communicando que d. Maria 
José Vinagre de Medeiros, se acha 
fóra dc excrdclo de suas funeções 
desde o dia 8 deste mez e que na 
mesma data assumiu o exercício 
Interino da alludlda cadeira d. Ma
ria da Oloria Castro no impedi
mento da serventuaria etfc.tiva.

Idem ao exmo. dr. presidente do 
Estado encaminhando uma petição 
de d. Anna Lins, regente vitalícia 
da cadeira do sexo feminino das 
escolas reunidas da povoaçáo do 
Espirito Santo, do município do 
Sapé, requerendo 3 mczes de li
cença para seu tratamento.

4* Tendo terminado o prazo,

Findo esse prazo (convem ac- 
centuar—depois de findo esse pra
zo) os documentos que serviram 
de base á decretação da medida 
executiva, serão remettldos ao pro
curador geral da Republica, para 
a Instauração do respectivo proces
so criminal». (Decreto citado, art 
31, n. III).

Conforme, in totum a essa dou
trina e a essa lei, tem decidido 
este Supremo Tribunal, como se 
vê :

1. ®) No acórdam n. 83, de 31 de 
outubro de 1900, publicado na «Ju
risprudência» de 1900, com alguns 
votos vencidos; e

2. ® no acórdão n. 5.388. de 17 
de outubro de 1919, publicado na 
•Revista do Supremo Tribunal», 
voL 26, pag. 294.

Este acórdão contem o seguinte 
motivo objectlvo :

«Considerando que, emquanto 
esse Tribunal—o de Contas-não 
profere o seu julgamento ndo è 
possível afflrmar que o responsável 
tenha realmente, em seu poder, sal
do pertencente á Fazenda Nacional*. 
(íbidem).

Este acórdam é unanime e tem 
as seguintes assignaturas. na or
dem em que se acham nelie sub- 
scriptas : André Cavalcanti, V. P.; 
Viveiros de Castro, relator; Sebas
tião de Lacerda, Edmundo Linv, 
João Mendes, Pedro MlblelU, Leoni 
Ramos, Qodofrêdô Cunha, Guima
rães Natal, Munlz Barreto e Her- 
mcneglido de Barros (Ibidem).

Em conclusão:—A sentença re
corrida está de todo em todo con
soante á lei expressa, á doutrina 
unanime de todos os povos cultos 
que adoptam o contencioso admi
nistrativo, ou, como nós, o Tribu
nal de Contas, é a jurisprudência 
deste Supremo Tribunal Federal.

Eis porque minha consciência dc 
jurista e de juiz não me permitiu 
adherir á opinião dos meus pre- 
claros collegas e mestres.

Eis porque confirmei a sentença 
recorrida e continuo vencido, em
bora cada vez mais convencido de 
estar com a verdade jurídica.— 
Hcrmtntglldo de Barros—Gembiia- 
no da Franca—O. Natal—Leoni Ra
mos— Pedro dos Santos—A. Ribeiro 
-F u i presente, A. Pires e Albu
querque.
S u p e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u i -  

t l e a  d o  E s ta d o
Su«Ao ordliurU «m 9 de marco de l« 2«
Presidente, Cândido P inho; secretario. E tr

Iptdts T avaru , procurador geral do Eata- 
do, Manuel Sim ptício P alra.

Compareceram os desembargadores: Caa-
ido Pinho, Bâtto de Menetcs. Heradttu

i i i i i u v u ,  t  i v i i u u  ic iu im a u u  u p ta zu ,
dentro dc 30 dias, se verificar que'hontem, marcado para o pagamen-

Simplldo de Paiva.
Deram-se as seguintes occorrencias 
D ttpachoi -Recurso de revista dvel n 

1, da comarca da capital. Relator o deser- 
btrgador toai Novaes Recorrente Renalu 
Baptista Peixoto; >rccorrldo Manuel Ber- 
nardino Alvee Pol com vista ás partes t 
depois ao cimo. sr dr procurador geral 
do Estado.

(Continua na 2.® pagina)

fo de impostos sobre carroças e 
outros vehleulos, a Prefeitura de
terminou que os sts, Inspectores 
de vehleulos e fiscaes, a começar 
de hoje, precedessem d apprchen- 
são dos mencionados vehleulos, 
afim de receberem as suas plaças 
e pagarem os respectivos impos
tos do corrente exercício.

Outrosim, são convidados a pa
gar as suas matriculas todos os 
chauffeurs, motorneiros e carro
ceiros que ainda náu o fizeram, 
sob pena dc não lhes scr permlt- 
tido dirigir qualquer vehleulo dos 
acima mencionados.

Direciona de Meteorologia— tScuitu he 
dcraD-Eataçto Mcteorologlca de Parahvha 
— Boletim do tempo

Synopee do tempo occorrido de IS n de 
9 át 1.1 h de 10 de marco de 1926 

Em Parahyba— O tempo conaervou-ee bom 
durante todo período e soprando vento» 
fracos dc sudeste. A  niaiima thermomelrlca 
tol 33.6 c a mínima pela manhl 22 3 

Em outros pontos De 14 h de '• as 14 
h de 10 de março de IU2b 

Natal— O tempo conservou-se bom du
rante todo período e soprando ventos tra
tos A maxima thcnnoaclrlca registrada as 
14 horas tol 31 11 a minlroa pela manhl 232 

Até ás 18 c 30 haviam chtgado telegram 
m u  de MactiA. Olinda, Campina Orandt » 
Ouaublfa.
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•y* u n i â o ”
COtPO Rl.D \CCIONAL

W W C TO R  -  Dt Cxrlví D. F «-•>»«£:»

L“*,0M {C mWmo «<* m i  d»* condiçõe» da 
ReDACTom-s -  auomoko cw*» Oc v P*ychk* do» povo»: a Inttr- 

mm  i « c m a r *  l*t*H*»». â>% a « i**o x  pr-netivçlo. o Infercin.blu d •» ldé»s.Navxuo « VtáPVfl Plin, KM SíWl« »■  , ,
OuwxrM* SocrlJbo »A Rock» B»-rt1l0 M»S nô* já tl tUOS per50nalldadtf, 

RtfM*TE*.v a&vtSORes Acao«mi autonomli; rctn d'uutrx lórro» pu- 
S . T . £  K T * -  '  f"" <1« .  •«, d ,„ l, UM comlitüim .

collaiíokaooiws cr-NTRAcrados um* coltovtlvidade homogênea de 
u*mí̂ rr* * m.lhões de Indivíduo*.

—O seu ultimo quesito ficou

LE TTR A S  E LETTRAOOS
( Conclusão da l  • pagina)

A9 S»V*TIF'CAÇÔES DOS

■ li»»' ' "lOV"
'■sr m  -j t  *  *  j t  *

Ef<s e rorameutarifl»
A PROPHVLAXiA NAS ESCOLAS

O *r. dr. FIavIo Mar. jt, hyjfle- 
nlíta d-^oraj.», vem dc certo tem-

respondido pelo questionário d. 
primeiro, dlsse-nos ellc, R«plto-lhr 
que nlo tenho escola, nlo obedeço 
a escola, mm creio r.clla. Crcl • 
s!m no talt nto ge ador, na vonta
de perwvnanre, nas construcçõcs

A la:  vermelha. Os maridos. Depois 
da meia noite, Mtle. Cinema.

Ptr uaa» Imulcl -nismo que os 
seus talentos jusuiliam, cs pro
cessos mentaes dc Benjamim Cos- 
tallit confirmam slmplcmente um 
concedo de Betgson: Mergulhai 
pois, no mesmo fluxo dos phrr.ome- 
nos, si queres conhecer r  verdade, 
mergulhae nesse fluxo sempre des- 
denhaoo pelo Platonlsmo, com a  
sua estronha crença de que só o 
Imnwfavel inc\rra iodo o valur pos
sível ; vottae-vos para a scnsaçdo, 
para essa coisa Inhercnie á carne e

po a e»ta parte empr»hendendo 4°  c» ra  Volví ndo agora aos ca- 
uni serviço de propagmdi dea ,rch°* pro.tssos de nossa crl- 
precelios dc conservaçâ.* da saude, tlca. devn dizer lhe que reconhrÇu 
os q m *  devem, rrataknte, ser con- ra*l* ninguém os defebos dos 
hi'ctdos,pAr« mau ampla emals r !fl-j nicus ll\ros, nus também cano 
dente comptehcni*o e execução. j nueter lhes lobrlgo a guns vagos 
Temos sobretudo o nosso gr«tuie tnere» ImentoS. Se ha ncllcs pagl* 
mat na desíO^hccImcr.to e Ign -|n « s  frouxas, es*rlpt.»s ao corra 
i i i h U d j nosao povo cm tudo que! d* ptnna, ha outras muito slncc- 
respdu a s meios de prcvenslo  ra». n,u,f,J »«?n«ldas na-» quaes pro-

do trabaino, que pódí muitas v e -, COmo tal sempre coberta de injurias 
ic s  supprlr a fn ha, a parcimônia i w ;0 RaclonaUsmo.

I tK C E B K n O R U  D E  R EN D A S

OBMON3TRAÇÃO DA RENDA DO DIA 10 OE MARÇO DB 1K6

Jimosstrada até o dl» 0

RCNÜA DO DIA 10

213:750/500

laportaçlo... 
3e*d* Interns 12:308/820

Santa Com  .............
vlunlclplo da Capital 
Ai) o de Mendlcksds

347J990
478/400

3*490

13:1381700

Cvnt a a u.-iversaliJade das d«en- 
ç*s que a toda a b ra e cm toda 
parte ameaçam vOmpr«.mcttcr a sau
de c a restsbrccia de nov>*s po
pulações iur*ea e urbanas. E* coi- 
bcvido o conceito co sr. Boticário 
Pcnr.a que con»ldcra o 8 ra»il um 
vasto ho> pitai

Pa-a i'»v concorrem dlfferrn?e* 
fautres de natqrtxa ethnica, 
mev losica, physich glcs, etc; mas 
a ignorand* co» meu s preventivos 
de d.fcsa contra cs Innumeravtls 
ialnrgos Inlinitím- nte pequrm-s 
que nos cercam é talvez a causa 
pred^-ua de muiU-s males Ignotos 
arte os quaes e>t cam muitas ve
tes os mais rb-lizados diagnósti
cos Chalcos. E esses Inimigos so- 
solert'. s c emineotemente perigosos 
vivem na mais esfera Intimidade 
comnosco, ItrmUcuem se uo re
cesso de nossos lares C ás m»ls 
das vi.Z’ s sc dislarçam sob as 
appa^cnvias do f.usto e etnf .rto 
das nosws me.bores habitações e 
dotnldilos. babem dissimular-se 
com arte inaudita nos hábitos lu
xuosos de nossos eleg«rtes, 
requmtada bom gosto das nessas 
mais gemis patrtcUs.

Per que ? Porqse para evitai-os 
será preciso Uzer-lhea guerra des
de a rudimentir aprtnáiz*gem das 
escolas, cn.-i.iando aos nossos fi
lhos a ar e de bem conservar a 
sauce.de aceordo cim os preceitos 
da scletc-a, e proscrevendo os pre
conceitos luveteradus que herdá
mos de nossos maiores c cultiva
mos religiosa, senão supcistlci- 
osamtntc.

Só poderá, portanto, merecer 
app.ausos a obra cv«ngrlizad ra 
co sr. dr Fiavlo Ma.oja que de ha 
muito s : ve.n dedicando ao ser
viço d« boa causa.

AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEJ DA RECEITA

A R AD IO TELEG R AP KIA

Neste» ultimas annos a radlote- 
lcgraphia se generalizou de tal 
fôrma, que nâo tardutá a ficar ao 
alcance de quasi todo o mundo.

Rcvisus e J jrnaes pub ícarn fre
quentemente instru çóes a re>peito 
do manejo dos app*re.hos tadlo- 
tdegrahicos, insullaçóes e mate
rial que deve ser empregado, in- 
ttruvçócs císjs facilmenic as'lmila- 
veli por qualquer lotelllgcncii.

Quer dizer que es.se moderno 
sy»uma de transmhsái de menva- 
grns ter.de a pcpularlzar-se, c< mo 
popularizado Já c»tá na America 
do Norte e cm vaios palzcs da 
Europa.

No Brasil, sc bem que a radlo- 
telegraphia tc tenha propagado 
lifconjeJramente, alada existem Es
tados que figuram num plano ín
fimo nesse particular.

A Parwhyoa é talvez de todos os 
Esudosoade a telegraphla sem fio 
nfto estendeu ainda a sua grande 
conquista, nlo sendo mesmo com- 
prcher dida a sua extraordinária 
1lnAUd*de.

Ao que nos consta, dois ou trés 
apparelhos apenas íôram aqui 
montados, um por u na casa com- 
merdai e dois por am» dores.

Já é ttmpo dc aproveitarmos as 
vantagens excepciontes dcise Sys
tems de communlcaçõcs, tendo-re

urel va>ar toda a minha slncctl- 
d-de emotiva, toda a minha com- 
prchcnslo do bello, todo o meu 
culto da natureza.

A ciltira nlo e nlo deve 
correr uma biocha de píxe na har- 

cnia continua cu dc-iontinua 
da minha construcçlo, da minha 
propriedade, pelo simQtet despu- 
«ismo de co demnar a pricrl as 
coisas que msl conhete, que mui 
t<s vezes nlo Ifi Mas você nlo 

queira tialr mm lançar ao ri
dículo, continuou, a que nunca tnc 
aventurei, d«ndo publicidade i  nos
sa palestra de amigos, ao perso
nalíssimo cstran.botismo dis mi
nhas opiniões.

N I > jurámos fidelidade a tal re- 
cotrmtncsçio e atslm, sem femen- 
tlr a compromisso algum, podemos 
estampar es:es curiosos conceitos, 
esta emtr.cipados pensamentos, 
estas espontâneas blzairias, que tó 
pódem pertencer, salvo os hiatos da 
nossa velha, enfraquecida mcmorla, 
ao talento original, aos ácumes 
psychologicos, á paleta nocturna, 
impresslonlsu de quem escreveu

A arte de Benjamim, tomando,  ̂
fixando cm flagtar.te aspectos de gôr*. 
vida, estados a’almn, mutações do I Donativos 
melo sedai, realiza, sem o saber. g“,n,es
utvcr, ...............
do Jovt n, genial professor do Colle- 
glo de Fra> çi. Confirmando Indu» 
ctlvamc it • aquvlles princípios theo- 
ricos, pôde-se dizer dc Benjamim 
Co tall.t que é eile o Bergson 
das nossas lettras.

de accôrdo com a tabella em vl-

Foram feitos os se-
........ ....... . .........  Renda do sitio 161000,
ln.on..rlí>U pl.Ucsophl» I JlTüOoí" 1" 0 Mo”,dro 5W°".

Falleclmcntos—Fallcceram os asy- 
lados Jcsé Carlos e Matla d’0 ’ e 
Silva.

Movimento de indigentes — Exis
tiam 70 asylados, entraram 3, sa- 
hlram 3. ficam rxlsrlndo 70, sendo 
33 homens e 37 mulheres.

Escala de serviço — Feio Conse
lho foram designados para o ser
viço da semana de 7 a 13 o dlre- 
ctor Santos Coélho, o medico dr. 
Flavlo Matôja e a Pharmacia Sá 
Anorade.

Notas — Além dos 70 matrlcula-

Aqul <stá o nosío barbaro, Bcn- 
J- min Ccsialiat, tal como 6 sem
pre na sua invencível naturalld-de, 
que exclue n>andrIsmoa, affecta- 
ÇÕes, txteilorldides. E»se rapaz de 
vln»c e pouccs om os, ctlilco mu- 
sic*l, novellt-a, chronlsta, Jorna
lista quotidiano, estheta, bomem 
de lettras dos mais puros, dos 
mais authcnti os, tditor, empresá
rio, homem de n“goelas, em di
reito ccnacto ccm gloria, que o 
appUude, que o eleva, todos os 
dias, trazcndu-lhe chi ia de ouro a 
sua c rnucopla, é um simples um 
• ffectlvo um caracter sem ficção. 
Se o seu grande prestigio Intellcc- 
tual, ccm stgura base cconomica, 
foitulccida pelo trabalho bem pago, 
mui disputado, esiivessc nas mios 
de um lommum llteratelho, a phl- 
laucla tcila no Brasil o seu mais 
intclcravcl, mas enjoado, mais Ig
nóbil representante. Ainda bim 
que «Deus escteve certo por li
nhas tortas*.

(Do A. B. C. do Rio.)

Informes commercises
H P O N T O S  F E D  E U A E N o u tro s  semelhante.'; cavallctes, Jar- 

al-ielras. cestas par» p»p« Is u*a-

(Continuação)

Im p o sto  de c o n su m o

< h á  e c a fé  — Paragrapho 20 
— a) c-té torrado ou mo.dj: 

tm tabkties. caixas, latos, saccos 
ou outn s envoltoilo», por 250 gram- 
mas ou f a.çáo, pis-jliquido, s* ndo 
o aci ndiclon«men:o oara a venda a 
var. Jo a commerilantes c-u a con- 
sum dor, feito cm pacotes bem 
ajustados, caixas ou latas, devlúa- 
memefechadas,que tenham o peso 
mmi.no de 250 giammas e o má
ximo de dez (10) kilogr. mmas po
dendo ser leit. s p.-coies de mc-nos 
de 250 gramman e o m.xlmo de 
dez (10) klUgrammas, podend > 
ser felios p«cotes dc menos de 250 
grammas para seiem acondiciona- 
d >s em volumes aju*t«d> s e devi
damente fi-cnaJos de um

dos, para roupas, para serviço de 
padarias e outro» mlstércs;

b) vitrines, ai inações, balcõzs e 
«para-vento»:

c) macblnas de escrever, de con
tabilidade, de registo de dinheiro 
e semelhantes, exeptuadas as de 
costura, cofres e burras de qual
quer tamanho c bilhares.

A aaber p ir obj-ctos:
I. A'é o preço de 10/000 / I 00
II De mais de 10/  até 

251000 1500
III. De mais de 25/  alé 

50/000 1/000
IV Dc mais de 50/  alé 

1001000 2/000 
V. Dc mais de 100/, por 

f>acçio ou centena que ac- 
crer-ça 2/000

VI Os moveis que soffrerciti, 
fóra d t fabrica, benetiJameiiio que 
Uça elevar o seu valor. p>gailo 
a dilferença d > Imposto entre a ta
xa primi iva e aqurIU a que fica
rem sujeiti s pelo beneticiameoio

Continua

dez
kili.gramm s. Quando se traiar de recebido, 
volumes de 5 a 10 kilogramrrias, O 1 
f»b Icante Sciá obiigadu a tôr so- 1 
ore cada uma das otarop lhas ap -' 
p «as aos mismus volumes a' E x p o rta çA ©  i — Constou do 
da<a em algarismos da entrega ou seguinte o movimento de expor- 
remessa da mctcadoiia (mulia de wçáo do dia 10 pela RcccbedoFa de
600/  a 1:200/  

b) chá:
Lm tablettes, calxjs, la

tas, saccos ou cutios envol- 
(Orlos par 250 g>amma», ou 
fracção, peso llqulJo

te f« «  — Paragrapho 
21 -E m  l.u s  frascos ou ou
tros CDV«.ltorio» por 250 gram- 
mas ou fracçâo. p*so liquido 

M o tel»  — Par.g^apho 22 
os de madeiras, vime, can

/020 fe n d a s :
j M. C Qusrolo- 1 5  rolos de ras- 
' pas laminadas para Recife, pt-la 
1 «Orcat Western».
| Comp. de Pesca Norte do Bra- 

$050 *11 —2 barris contcnd > oieo .̂e ba- 
jiela, paia Redfe, pelo vapor «Iu- 
i puhy».
' A mer.ma — 4 barris contendo 

$020 oleo de balela, para Recife, pelo 
_  a\ mesmo vapor. 

fer. A mesma—10 barris contendo
ro, bronze e semelhantes sim les ° l eo de balela, para Santus, pelo 
ou comp. st- s a m  outra matéria, ] mesmo vapor, 
de qualquer feitio e para qualquer
fim, desmontados, ou náo, taes 
como armar.us. banco*, cadeiras, 
cannas, canapé*, carteiras colum- 
nas, cemmodas, crlados-mudas, es
crivaninhas, estantes, lavatuilus, 
rnanucbus, mesas, porta-Llbclots, 
poria chapéus, secretarias, sofás c

unsnlffiidadr, dtu p-ovimroto i  *ppclU(lo 
p»r» inand»r o rt» a novu Juiy 

Idrm n S, d» conarca dr tiouz». RcUtor 
d Minb.rgador Hci«cUto Cavalcaoll

em vista sobretudo que a Parahy-' gff joí*dà (fTriMM^poid0un. . . . . . .  _M... . . ......... an..II.J

plli», como as possuem outras * M »nu.
unid»des da Republica.

V ida ju d ie .a r la
(Conclusão da I» pagino)

» pui 
fr.t>bunal.

H»pp»CIO Apodli 
• pptllído dr  Cjouvrl
por uQAbimidade, nundou o  i l o  » ___ ._ ,

kreurto cnimn»! rx-oltl.io n. SO. d» io- 
r » .ir «  d» cjpl d  RrLtor o  dc»rmb»ric4d'ir 
lt4tio dt Mtntzr» Ktcorrtntt o tuixo dc 
dtrt.to da 1  • »»r*; rciorndo, l i nduo 
t.in» Qutdca ('rrnra O Tribunal, por un»- 
niirnda.J»  ̂ nlorraou o dc»pa lio rtcorildu;nniii.i» .<, rctorniou o d.>p.i- lio morrido,- 
u»»ndo da palavra o «d*«>;ado btl. Irlntu 
). UM/

Ilícito Kl
J .»t Alrtvidic, fccomdo o .ulro d t , Carla l»»ltrBunliavtl n 4, da comarcx dt

HmPe
pulo

PtiMo d» .bibtaa«.r|
capiU! Wtlalor o divroib. rr»d-/f 

ptet.utuii . Itipeiiantc «  p. irnu o preto 
tn K -aw l A -t.imti Antanclo 

Idttn n «, tU i-tot i , d> capita) 
lor Ode«viut>,i,,Jo. prcftkmc Impru.n t 
t  paotfltc ber.túlMo I re.r», p •«, W|- Honl

Idun o W. Ct a t im  r.,marca Kclalor 
o demnb-rgador pm.lcol* li..p.ir*ui«

C(r , Í ’cH4a d Andradr L-itiOj 
‘ ‘ m '»t para lulgameni •.

At»l,.n ilura dt aicordlot Utcurao rrl- 
. tniiitl ti-ottld • n 2 , da comarca dc Qua- 

Rtla- rabira Rtcomnic o juuo dc dirclt», iccor- 
ndo J«j»< Mar.ue*

App-lltçao cíimmal n. 2. da c./maaa da 
rapiltl Appcfanlr Jo*Z 1'edro da Rocha,

;.pclud a luulça publict
i., h&-«ra-M as?“j 1 “

Itior d/i pt hc.it» Antook. M . , , r »  ú, j , pp« j.do Ã o iu . Pncl.
______  -Seco Nui-» pr,
da Cat-.l do R.xJm li  
auto» r-.in «i (a ao ca 
ccm do Catado 

PkutnaníO ilt dtu

in, da comarca d«
i Jui/o de dlrellu: 

iipt lado Audi*. Pricira de Aiad o 
Apprilacto crlm na! a . dt c ni^rca da 

.«»p«ct.io» tapít.l AppciUitlt - J..lxo dr direi 0| 
no dr procurador »pp»nadu Jullo Maxlm.ano dc Obv.ir* 
li.,.,.» M i .1 » |

. _o dr direi o: recorrido Mmutl . t  .. .  
vdra IJr.lto

Idcm o l, da comarca dc Souaa Rvlalor 
d«*cmb.irz«dor P-uloHjppacio Rtco rc.ilr 

* 'tl (Jo ic.ht* dc Anraoi- recorrido

N e c r o l o g i a
O )'JI

. .  ____  .  ...... H,Uecea no dia 25 de leve.elro
dr du lio Foi dcaljlia.lt a primeira UlUmu, lia poVuaÇij dr Jcrlró du 
pera .H ,<.pccii...» )u|̂ iMn,';t  ̂ , mu.-ldpiij dc Catolé do R.-cha,

ua iwiuaiir ur a i «/.o uo Monir lo R lator -  - -  — a -------- -■■ --*
o dciett.bti »d .r 1'iuio Mypiutio Appcdan- * Mtia, lumcionano da -fazenda es- 
ir J0J0 da Viva Qturcarai, vulto 'Joâo taOual, e kua CXms. espoaa.íreV-^-^aíruaía, ««'<-«* ç* i»oo«„.c h «.sanna lOram multo condolenclados
« dcaambarztdor fo»c Novaes Appzllani 
a Na tf ca puMlea: a,j>tUado Fcdro Fcnclr 
Uma fedrao

íhlnha, que contava um mez e 25
dias de exlstenda.

V a lo r  da* m o rd u t

Cztnblo sobre Londres -  7, 3/16 d.

Inglaterra .. 
França 
Sulssa 
Allemanha
Italia............
Portugal . . 
Hespanha.... 
E  E  Unidos 
Uruguay ... 
Argentina,.. 
Bélgica ....

33/391 
.. /254 
.. 11330 
.. 1/642 
.. /2H0 

/357
t m

.. 6/880 
.. 7/000 
.. 2|795 
.. #316

O mil réis, outo. foi vendido 
pelo Banco do Brasil. Dara a Al
fândega. á razác de 3/790.

Vnporrrr m p e ra d o »

Para o norte aItalpú 
liablra
Rio Amazonas 
Bahia
R-ioriguc» Alves 
Itsi.uhy 
Pajuba 
Itapurs 
Pará 
CJIra Sol 
Campinas • • .  a
Italpú • « » a
B.iburcm» • . « a
l«4o Alficdo . . .  a 
liablra « « • a
IguatM) Pam Llverpnoi a 
Swlnburne Do New Yv.rk a

Paru o sul

dos, existem mais C em observa
ção. O estado eanltarlo continua 
sem alteraçlo.

O  d i a  m i l i t c

. .Pom.m*!l̂ 0 4o I.' O.italhlo dâ Porca Pu
blic» do PataOo da Par» ybz QuaMcl á 
Pra a Pedro Amerfco, 10 de m rco de I f l» ' 
Serviço para o dla n (qulnia-t Ira).

Dla ao batalhlo, I.' lenente l.lraa; rond ■ 
á guarnição, l. aargento Oued.a; adjuncto 
ao batalhlu, 3 aargento Llm»; guarda d*etn.lt r.Kn ánmialn Cn..«. .  ._.__I. _ i _ .

»-v. . w.u, u.4 i  teireiarijt, cabo Ccna- 
vlelra; ordem ao C. O., cabo corneteiro 
Btlmlro; ilquete, aoldado lambonlelro cor
neteiro Augusto.

Uniforme 5 (kakl) Boletim n. W 
(As*.) Major graduado Rodolpho Alhayde,

commandante.

Porte oííiciol
Administração do sr. d . João Suassuna

Orçamenta Municipal de Brejo do Cruz
L e i  m .  21, de 2 8  de dexetnbro de 19.25

Orça a receita e fixa a despesa 
do município de Brejo do Cruz, 
para o anno de 1926.

O cidadão Odilon Beniclo Maia, sub-prefclto em pleno exercício. 
Faz saber o todos os seus habitantes que o Conselho Munlcipai 

desta villa decretou e eu sunccionel a lei seguinte :
D EM P EN A

!.•—A despesa do município de Brejo do Cruz, para o anno 
dc 1926. é fixsda na importância de 11:5301000 distribuída pelos S6 
seguintes: ^

1 • - Representação ao prefeito
2. #—Secretario do Conselho servindo á Prefeitura
3. »—Thesoureiro da Prefeitura
4. »—Expediente do Conselho
5. *—Porteiro da vi.Ia 
6 *—Fiscal da villa
7. * -  Idem de Sâo Bento
8. *—iJem de Belera 
y. —Officlal de Justiça
10 Escrivão do Jury c scivlço do Alistamento

700*000 
360/000 
600.* 000 
200/000 
120/ 0.0 
I 20/O00 
80/000 
70/0U0 
8U/000

Eleitoral

dpal

\ I I —Excrlvão da delegada
/ 12- Expediente da delegada
I 13- A»signatura dc jornaes e Impressos de livros
■ '4—Para eleição
i 15—Para llluminaçlo
- 16—Para limp«za publica
. 17—Fonte publica
. 18—Drspeaa com aterro da rua
i 19—Para conclusão do açougue publico munl-

100/000
50/000
505000

200/000
500/000
400/000
200/000
300/000
200/000

3:000/000

1:500/000
500/000
200/000

2.000/000

§ 20-P a ra  a manutenção de uma banda dc musi
ca, reparo de Instrumentos e aluguel dc casa para a 
mesma

21— Para reparo dc estradaa carroçaveis
22 -  Eventuaea

_ 23-Petcentirgens de 20*/, aos procuradores e 
seus auxiliares

R E C E IT A
AM. 2.°—A receita do munul to de Brejo do Cruz, para o ann • 

de 1926 é orçada cm 11:530/000 e serão arrecadados para prcfazcl-a 
os Impjbtus constantes dos § §  seguintes :

§  l.# LiCbN^AS 
Paia assentar cancellas 

N. 1—Em estradas con rnerclaes 
N. 2  -  Em estradas particulares 
N. 3—Para desviar estradas 
N 4—Para comprar gado vaccura ou cavallar 
N. 5 - Para abrir estabelecimento dc Fazenda 

Para abrir estabelecimento de fazenda

8— Pcra abrir estabelecimento de pharmada
9 -  Para descaroçar algodão em maebina a va-

N.
molhado

N. 7—Para abrir estabelecimento de sêcco e mo
lhado

N.
N. 

por
N. 10—Para descaroçar algodSo em machfna a

animal
N. 11—Para fabricar farinha de mandioca em avia

mento movido a animal
N. 12—Em aviamento movido a braço 
N. 13—Para faorlear rapadura em engenho de

30/000
20/000
30/000
20/Ü00
30/000

/300

10/000

20/000

80/000

50/000
20/000
20/000
10/000
1/000
5/000

1/000
1/000
1/000
/ 5cO

1/ 00U
1/000

/200
/300
Z500

5/0u0l

N. 59 -P a ra  retirar solaTcada melo 
N. 6 0 -P a ra  ter banco de fazenda, miudeza ou mo

lhado
N. 61 -P a ra  roascafear ambulante com fazenda ou 

miudeza náo pagando porta abcita
N. 62- P - i a  pcssôa de ouwo município comprar 

algodão em p uma
N- 63—Para gessòa de.cutro município comprar al

godão em caroço
N. 64 —Para comprar couro salgado e espichado 
N. 65—Para comprar queijo dc qualquer espeefe 
N. 66 —Pari* vender calçados, seNs e arreios 
N. 67—Para vender peixe por cada volume 
N. 68~Por casa de tijullo nos povoados 

§  2.*—INCORPORAÇÃO 
N. 1—Aguardente cada volume 
N. 2—Caté caon volume 
N. 3—Fumo cada volume 
N. 4 —Goma cada volume 
N. 5 - Obras dc couro cada volume 
N. 6 -  Sola cada volume

§  3 *—ARRECAÇÃO D E FEIRA 
N. 1—Para vender farinha, feijão, milho, arroz, ra

padura. goma e queijo
N 2 -P a ra  vender café feito, doces e bolos 
N. 3 —Para vender louça dc barro 
N. 4 —Por cada rez *b»tida para o consumo 
N. 5 —Por cada ossada e fressuras para o consumo 
N. 6 -P o r  cada rez abatlJa fóra do matadouro 
N. 7—Por cada suíno abatido para o consumo 
N. 8 —Por cxd.i caprino e lanlgero para o consumo 

§  4« -D IZ IM O  D E LAVOURA 
N. I —De cada agricultor de 1* classe 
N. 2—De cada agricultor dc 2* classe 
N, 3—De cada agricultor dc 3* classe

São comldcrados agricultores de 1» classe 
quem plantar de 40 lit os a mais, de 2* classe quem 
plantar de 20 litros a j O de 3» classe quem plantar de 
10 a 5  litros.

§  5*-D IZ IM O  DE CREAÇÃO D E CAPRINO E  LANIOERO 
Vadido em hasta publica ou arrecadado officlat-

raente.
§  6*-A FFER ;Ç Ã O  DE PESOS E M EDIDAS 

N. I —Metro e v»ra 
N. 2—Terno de pesos até 20 kllos 
N. 3 —Meaida de 10 litros 
N. 4 —Medida de litro 
N. 5 —Por cada tredlda avulsa e peso 

§  7» -  MULTAS 
N. 1—A quem não roçar as estradas 
N. 2—Por cada animai apprehendido era lavoura 
N. 3—Por cada animal apprehendido solto ou 

peado no perímetro dest4 villa
D ISPOSIÇÃ O  O ER A ES

A rt 3»—Ficam approvadus todos o s  acto s do prefeito até  a pre
sente data.

Art. 4*—Fica o prefeito auctorlzado.
!•—A effectuar o pagamento de todas as despesas autorizadas 

nesta IeL
2*—A promover arrecadações e fiscalizações dos Impostos em 

todo o município nomeando para esse fira empregados de sua con
fiança.

3a—Vender em Insta publica anlmaes de ferro borrado, sem 
ferros ou ferros desconhecidos, estando no município ha mais de dois 
annos.

Art 5a—Fica o prefeito auctorlzado a resolver todas as duvidas 
e omlsíões encontradas nesta Icl.

Art. 6a—Re vogam-se as disposições em contrario.
O secretario da Prefeitura o f»ça publicar e Imprimir.
Prefeitura Municipal de Brejo do Cruz, em 28 de dezembro de

a reunião de que «.
esta terá logar |5 J S .  
pos, com os socnaaj»
tiverem presentes”  ^V * v,u picscmes. i .
Luccna — 2.« secreta^

C o n c o r d a t a  or»
< ls  n .  pro no H fflD a.^m n .  p r o p o s t a p O  
n n r l  d a  vlotta  y f  
r « -  I n u é -  AM * 1
c r e d o r e » —Looreiré 
bosa £  Cia. Ltd., Tbt^j
xas e B. B. Araújo,^ 
sarios nomeados ca
data preventiva propotv 
commcrciante Manutiiji 
ta Silveira, avisara aot
res do referido corarsjj
que se acham á sua c*̂
& 0  no estabelecimerv.
r n n r n r H a fo r í / t  i  j  -uavcív i conc9 rdatario* á nií fjyf:

2/000. oiercto, nesta villa, <jy 
f 500.12 horas de cada

onde se promplificaa
JoJooo <lua,cluer reclamada S  
5/000 de fevereiro de 1926-» 

d e  Araújo, Thomaz Seixa 
p . de Loureiro, bcrfai 
Cia., Antonlo MariUoíti 
z a  Lemos.

2/000 
3/000 
2/500 
l í  000 
1/500

20/000
20/000

2/000

1925.
Sub-prefelto, Odilon Mala

Foi publicada nesta secretaria da Prrfi'ura Municipal da villa 
de Brejo do Cruz, em 28 dc dezembro de 1925.

O secretario, Antonlo d a  Cunha.

Dla 6 de Karç*

l.lfiT A  G E H A L -tfi, 
t r a e ç á o  — l . a Ulrrli 
C s p i u l  F ed eral-p liit|

49310
41385
31184

S. Paulo
na*
ícan

Prêmios de 5.OXfiK

2152—34307—56324 
21282 -  52189—577̂4

Prêmios de 20GCJ0I

5799 -22849-31472 -  3X7.-Q 
18. 99—25275—36503—29G77- 
18836—25466—38772—41234

Prêmios de 1.0X/CC

Secção Livre
l l a i i  c o  d a  I * a r a l i y

Bm — AVISO — Sâo convida
dos os senhores accionistas 
a vir receber na thesouraria 
deste Banco, nos dias uteis, e 
ás horas do expediente ex
terno, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho 

dezembro de 1925. Hara- 
hyba do Norte, 3 de feve
reiro de 1926 Jo ü o  Coèlho. 
gerente. /. Meirelles, conta
dor.

( 2 2 -3 0 )

ferro

páu
N. 14—Para fabricar rapadura em engenho de

C o n c o r d a f u  p r e v e n -  
tlvu «íe l*e(lro.tn

I r m A o  — 4 'a i n p l i i a  
Urundc — Aviso aos 

e r e d o r e N  — Joâo  Leoncto 
de Castro, Marques de Almeida 
& Cia. e Oliveira Ferreira & 
Cia., commissarios da con
cordata preventiva de S. Pe- 

30/000 drosa & Irmão, avisam aos in
teressados que sc acham dia
riamente, das 2 ás 4 horas 
da tarde, no estabelecimen
to do concordatario, á rua 
dr. Joâo Leite, n. 1, onde at- 
tenderao aos credOres e pres
tarão quaesquer informações 
relativas á concordata. Cam
pina Grande, 23 de feverei-

longo tirocinio no magistério 
publico, offerece seus servi
ços aos srs. paes de família 
para o ensino do curso pri
mário a alumnos do sexo 
masculino, até o  preparo para 
o exame de adm issão a esta
belecimentos secundários, co
mo também acceita internos 
até o numero cinco. Poderá 
ser procurada á rua 13 de 
Maio desta capital n. 409 , de 
10 ás 12 horas, de segunda a 
sexta-feira.

( 1 2 - 1 5 )

5884—21C84—29863—13351—S 
11458—26335 -3U689-T93M 
17598—29470—33838—532! 1-4 
18846—29724—36708—54012—3

Prêmios de 503/000

20/000
30/000

30/000

20/000

20/000
I0/000

20/000

N. 15-P a ta  ter oíficlna de sapateiro 
N. 16—Para comprar borracha de manlçoba 
N. 17—P*ra comprar algudâo em pluma 
N. K —Para comprar algodão em caroço não tendo 

machlna
N. 19—Para retirar algodão cm caroço para outro 

município por cada volume
N. 2 0 -Para comprar couro dc mlunça 
N. 21—Para exportar coutlnhos de mlunça por 

cada pclle
N. 22—Para exportar algodão em pluma por cada

sacca
N 23—Para vender fumo 
N. 24—Para vender calé 
N 25 -P ara  vender kerosene 
N. 26 -Para vender rédes 
N 27—Para vender fNndres 
N. 28-P -r a  vender ooras dc couro 
N. 29—Para vender obras dc couro de outro mu

nicípio
N 30 Para ter casa dc bilhar, bagatela, pianola, 

cada uma
N. 31 —Para vender joias 
N. 32—Para manter hotel ou penaã j  
N. 33 -P ara  ter barbearla 
N. 34 -  Para sspatcl o 
N. 35 Para carpinteiro 
N. 36—Para pedreiro 
N. 37 -P ara  estabelecimento de padaria 
N. 38- Por casa de tljollo fóra do perímetro da

10/000
15/000
20/U0U
505000

20/000

Í 500
20/000

0/50

1/000
10/000
10/000
10/000
20/UÜ0
10/000
I 0/L00

20/000

50/000
20/000
10.0UO
10/000
10/000
10.000
10/00020/000

^ . e s o c i e i ç õ o e i

villa
-P o r casa de taipa 
-Para construcção de casa perímetro

N. 39 -  
N. 40 -  

da villa
N. 41—Para construcção de casas nos povoados 
N. 42—Por cada caelra de iljulio exposta a venda 
N. 43—Por cada olaria de téiha 
N. 44—Para vender cal por cada quarta 
N. 45—Para vender fruetas no município 
N. 46—Para armar barracas, circulo» de cavalll- 

nhos, cosmorama ou cinema 
N. 47 -Pura ter cartoccl 
N. 48 -Para ter canôa
N. 49—Pa a vender Imagens c outros artigos 
N. 5u -Para vender corua, esteira, chapéo*dc pa

lha e out-na aitigoB
N. 51—Para vender mel dc abelha ou oleo dc ou

tro município
Axyl© <lr llc n d ir ld ta d c  Uo-| N. 52—Para ter automovcl ou caminhão para

letiiji da semana de 28/2 a o/3 de aluguel
dc 1926. . t  , , ,1 53—Para tet automovcl para uso particular

Visitas — O estabelecimento foi | N. 54—Para vender sola atacada ou a retalho
visitado por 9 ptv.»ô»s, cujos uo-. N. 55—Para ter coriumc de couro
me» c«usUm do livro de presença. N. 56-P « ra  fabricar fugos c polvora

Oeneros e rejeições ~  Foram pc- N. 57—Para retirar deste município vaccum, cavai
dldos aos fornecedores os gêneros lar u muar cada um
precisos. A» refeições foram ser- N 58 - Para retirar couro» de gado vaccum cada
vidas á* hora* regulamentares e petJe

2/000
I / 00U

10/000
10I 0J0
I0SU0U
15/000

1800
10/000

20/100
20/01)0
20/000
15/000

10/000

10/000

201000
10/000
10/000
15/OOQ
.MI/000

1/000

<400

O C ferta vmifaJoNU
— Vende-se, por modico preço, 
uma magnifica casa, construí
da com material de primeira 
qualidade, stndo da seguinte 
fórma, duas salas, trés amplos 
e arejadissim os quartos, co- 
sinha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria, dispensa, qur.rto para 
creado. um porão habitavei, 
quintal grande, uma area 
livre com sahida indepeden- 
te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 
amarello, oitOes proprios; vôr 
para crér. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

( 3 - 3 0 )

71—12120—21233—3IS88—C 
150- 13538- 21682- 32817- 

4538- 13576—23C84—3*3̂ -® 
8663 - 15513—243M -30K-:; 
9390- 17343—24552—352IJ-! 
9941 - 17575-263 » l-332B-! 

11576 - 19185- 28586- 404U 
11971—19259—306C0—4191*

Prêmios de 200/0QC

322—12222 —26702—39" 62-Ci 
984 - 12268- 29615- 3SG64-C  

3164- 12387—29847—396JS 
5911 — 13331- 30229-40651 
7069 —14376—30634 - 41124-iT. 
8u19-14404 -329»-4I3«M:í 
8211 - 15995—31295—1U2 -2  
8666 - 16283- 31514- 425I5-*3T 
9100—19573—32 R6- 4Í 93-S2 
9244—2 i ' 8ô—32164—43J;C-2 i 
9528 —22653 -32891 —44212- *  

10288—23L02—36I05- 4VO2- 3Q 
11U70 —23306 —36912—i5 S)-5!+ 
11616- 24112- 37951-45 S5- n  
117 d7 - -  25094 —38358 - 457S -I77 
11943—26016—38537—45:!} -^

ApproxtmaçCes

49309 e 49311 
41384 c 41386 
31183 e 31165 
2151 e 2153 

21281 e 21283 
34396 c 34398 
521*8 e 52 90 
56323 e 56325 
72112 e 72114

2DCCJ00L 
LúOXBt 
13. cosa 

50/tf
m a
5U/0tf
íasoí
5cC.Cc:
u m

ro de 1926. Jo ü o  Leoncto de  * R r *-
r n *t™  M n r n n o v  r i*  á/m a/W n , P U H U f f t  ( I f t  | * n r a | | >  | ) aCastro, Marques de A lm eida  
& Cia , Oliveira Ferreira & 
Cia.

( 4 - 1 0 )

.Haia e x tra?Ia« la  -

-  Müembléa < »erâ l~
( De ordem do sr. Presidente, I 
, convoco os srs. consocios.j 
i que sc encontrem no goso de 
i seus direitos so ciaes, a com 
p a rece r A sessão de a s - 1

57773 a 57775 
41381 a 41390 
31181 a 31190 

2151 a 2160
21281 a 21290 
34391 -  34403 
52181 a 52190 
56321 a 56330 
57771 a 57780

200X00
100*2
MWOC
100ÍCCC
ícx/cx#
lajcoc
lOOflf

Ao chegar o trem de Re- sembléa geral, que se reali- 
cife.ante-hontem. extraviou-se Izurá em o local do costume 1n*!i mala Hp rnntn npmipnn ás i c i.___  . ,, . _ . • i

Terralniçóej

u’a mala de couto, pequena 
que se attribuc tenha algum 
chapeado levado por engano 
adesiino que nâo era o pro- 

prio. A quem a recebeu, pe- 
de-se a gentileza de avisar 
para a Prefeitura desta capi
tal.

( 5 - 5 )

dla
( Todos os números teraroLJ 

16 do: em 10 têm 40/ 000, os ttrtix*

1 'M l l / n r l n  d r  1 ' r i m -  
c I n c o  l l n r h o N i i  l i o u  
I r l r o — O abaixo assignado, 
syndico da massa fallida dc 
Francisco Ba.bosa Monteiro, 
assumindo nesta data o exer
cido de suas funcçAcs, decla
ra para 08 devidos effcitos, de 
accôido coin o disposto 
art. 186, §  4. da lei n.* 2024. 
dc 17 de dezembro de 1008, 
que o jornal destinado á pu
blicação doa actos odiemos 
da fallencia é **A União" 

quu dlarlamento estai A 
dlsposlçflo dos inteies/ados tu> 
escriplurlo do tulndo, A rua 
dr. I tnnniro  Montenegro n. . 
AlagA.t Ui ande, 22 de leve 
remi ile IU2Ü. Severíno Ifoptistu  
Ü om ey

(4 4 .-â l(e m .)

€ i i c h i i  ,V  N . i i l i o n t
«tu Maitu M.ug.i
rida Coõlln* da Silvelia, pro- 
foiiora illploiuada pela íricola 
Noimal deato Patndo, çom

ds 14 horas do
corrente. j em 0 têm 20/Õüü, cxcepto» cs r

Ainda de ordem do sr |m,n* ‘í0* em 10- 
Presidente, aviso aos s r s . : ^  ^  ^  »
consocios que, se. por (alta 
dc numero, náo poder reall ' J S F i í ^ S S r i l J Í !  
zar-sc á hora atim a citada, . m d i d . .  por r . u . . . . .

Dr. Joaquim Horculano de Figuelrêdo
7 .»  D I A

M íri*  Jesus Pereira de Figuelrêdo e 
filhas, Adelaide Gouveia e filho, Ootilde de Fl- 
gueirédo Tavares e Antonio Tavdres, José Ignacio 
P. de Mello, Joaquim  Joab  P. de Mello. Francisco 
de A n sís I*. de Mello, Joâo Baptista P. de Mello, 
Antonio Targlno de Araújo Dias. Rosaura Quedes 
Alcofoiado. Ignex N Pereira Frazflo. Maria Autadí 
S.i Mello c suas famillns, viúvo, filhos, irmãs, cunha* 
dos, concunh*do«, sogra e mais parentes do dr. 
J o i a i f u l s n  l l c r o u l u n o  d  - l<'l^;n(klréd o! 
ainda soo a prcssfto dc grande pesar, convidam 
seu* patentes e amigos para assistirem ás missas 
que mand ou celebrar em suffiagio de sua alma, 
ua próxim a quinta-feira. 11 do corrente, na egreja 
da Santa Ca»* do M isericórdia, pelas 7 h o ii  
antecipando aeus agradecimentos a quantos 
tccorierem  n csae neto de rcllglflo e caridade.

( 2 - 3 )



9li 8 de Março
|jfT.4 G E R A L  -  5 1 .*  W  

-  7 » .‘  U t c r U  d a
^ j » !  f e d e r a l  -  p l a n a  « 7  .

yi* Capital . . . 20fl00*000
« j  . . . . .  5:000*000
S ......... 3:000*000
S c ......... 2.-000WUC
2*4 ...........  2:0001000
& 4 ......... ÍKXUWOO
S « .........  JKXJOfOOO

......................  1:0001000

Prêmio* dc 500*000

13004—45056—05656 
36703— 47147—78383

Premioa dc 2001000

919-14746-53851 -64226 
)Q5S9—32628—61128—64457 
UJ94-4W05- 62426-*4562

foarfot de 100*000

(6-14440-32036 -49141-68360 
(6-15150—37777—50392—59212 
fíl—16325—33149—51343—70112 
(fO—16328—38381—52377 —7U343 

8588-39838-53317-72557 
5S6-l8t92—40395 —54854—73183 
JPJ—19.66— 40812-55293-73897 
pW-19400—41272-57055—74808 
JJM-2Í375—41378—58004—75U49 
;l6i0-25666-44185 - 5 8 167-75596 
:̂ 51-77310-46234- 60820 -78495 
]4<J-285I4—47394—62274 
•4365-31374-48104-63173

Approxlraaçóes

47148 e 47150 4001000
7552 e 7554 300*000

13656 e 16558 20UÍUX)
«99 e 40501 100*000
«673 e 44675 I0UÍ100
16553 e 16555 50*000
225C5 e 22507 50*000
6»j7 c 66839 50*000

Dezenas

47141 a 47150 6O|000
7551 a 7560 40I0C0

16651 a 16650 30*000
40491 a 40500 20*000
44671 a 446S0 20*000
16551 a 16560 10ÍUUO
22501 a 22510 10*000
66801 a 66810 10*000

Terminações

Todo» os numeroa terminados 
9  9 Km 2*000.
\VV 'V''%-•'»*. ̂  ■>%.

c r  84 p i » a m o t  p r e m l o i  
pota lU ta e r r a i ,  a u lv o  o «  
^••Alíaa p o r  e a ta  a g c u e l  a .loteria de Níctheroy

Õi* 9 dc Murç)

USTA G E R A L  -  1 9 .*  n  
tntfâo da dA.» loteria de 
lUthcroy do plano 31 i

O7 Capital
KH . .
4644
47234

25.000*000
2:50üjü00
1.000*000

500*000
500*000
500*000

Premi oa de 200*000

2047-20970-52752
12637-23340-75905

Prêmios de 100*000

K6-19917- 40298- 5O130-51424 
7774-2,148 -40628—57402-75706 
129-36476—48297—61188-80437

Prêmio* de 50*000

;41—26643- 44360—67569-83913 
2MJ—X884—47495 -7 0 3 5 6 - 86419 
00}—32414— 54413 -73220—87494 
323-33118 —55328—77769—88263 
*7374-33555-58886 —79399 
i-íO—33709 —62692—79667 
21472-35314-6702^-80529 
23*74-40661 —67085—82562

Approxlmaçóe*

16556 « 16558 
W587 e 84589 
44543 « 44545

150*000
100*000
80*000

16551 a 16560 
84581 a 84500 
44541 a 44550

50ÍJ00
4U.00G
30*009

Terminações

As cólicas uterlnas, mesmo de gravidez) 
por mais violentas que sejam, ) 

cedem em 2 horas, com a

-k
REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS F ;T

Combate as CÓLICAS UTER1NAS cm 2 horas. Aetúa rapi
damente nas inflammaçõcs ilo UTERO c dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» 6 de acção prompta c efflcu cm 
todos os casos de suspensões c Irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, faltas de regras, REÜKAS DOLOROSAS, corrimentos. 
CATARRHO DO UTERO, llôres brancas c accidcntcs da EDADB 
CRITICA.

Nos PARTOS i  um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlminuc as dôres c EVITA AS HEMCRRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
nos hospitacs c maternidades, danJo sempre RESULTADuS 
CERTOS.

Uctndado pelo D. S. de S. P.. lot n. 7.867. em-6-1913

D o r / c e d i n a
ilAO ATACA O CORACÀO

O REMEI>10 CONTRA A DÔR POR EXCELLENC1A 
Combate a DOR DE CABEÇA, Rheumatismo, CuLICAS, Nevral- 
glas, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, .com rapidez c 

segurança.
SEU EFFE1TO É SEMPRE POSITIVO

A «DORYCEDINA» é rccommcndada com succcsso contra 
GRIPPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tão communs devido 
ds constantes mudanças dc temperatura em nosso palz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCEDINA».

A «DORYCEDINA» 6 um medicamento indispensável; não 
deixe faltar nunca em sua ca3a. Exija sempre nas pharmacias 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais fáceis dc tomar, pelo 
seu tamanho.

VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS- 
....................................—----- ---------"IN.TA E PERFUMARIAS AVENIDA E 13AZI1

Licenciada pelo D. N. de S. P., sob n. 1.084. em 2 0 -1 1 -7 3 .

Editaes
1 2 » < *o Ia  \ o i  i»nl —  De

derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como tituios de habilitação.

hvhJH Cr 3 N m" !3 d3 P3.rr  tari0 recibo desses documen- 
abertas na ratoectiva secreta ! t08, se a parte cxigir'
r i ^ V n ^ ^ S  para o con : N â° Se' á 3dmit,id° á in‘
curso da 2 /  cadeira de Peda- scripçáo o que houver cum-

gogia e 2 /  de trabalhos manua- prido pena de prisão cellu-

que tiver incorrido cm crime

si,iqvUo constantes01dos ®  ‘ 3
1 1 4 ,1 1 5 , 116, 124 e 127, do Pa.  PL0priCdade e d0S bonS 
regulam ento vigente deste es-1  ’
tabelecim ento, ficando m arca-’ As Provas dos concursos 
dn n prazo de sessenta (60) s e râ 0 '

lar, sem ou com trabalho, ou

dias a  contar desta data a fim Prova escripta: desenvolvi- 
de que os interessados se ha- men*° de qualquer das the- 
bilitem  ao mesmo concurso. ses constantes do programma, 

O  candidato deverá provar Que a s°He na occasião de- 
q u eé  brasileiro nato ou natura- signar.
Iizado, ter idade superior a 2 1 ' Prova oral: arguiçáo reci- 
annos, estar no goso de seus proca dos candidatos sobre a 
direitos civis e políticos, te- matéria circumscripta aos pon- 
morahdade, ter sido vacctnado tos designados • pela sorte, 
e náo soffrer m oléstia contar sendo concedidos 30 minu- 
giosa ou repugnante, e nem tos prorogaveis para cada 
ter defeito que o Incom pati- arguiçáo. 
bilize com o m agistério. Prova pratica, para o con-

Além dos docum entos para .cu rso  de Trabalhos Manuaes, 
prova desses requisitos, po- sobre o ponto sorteado.

Proteccão

Todo» o$ numero* terminado* 
»  557 téo 20KXC, os terminados I 
•• 588 ifan 20*000, os terminado» 1
■ 544 têm 201000, o» terminados '
■ 57 têm 4*000, os terminados! 

*■ 7 tém 2*000, exceptoe os ter- 1
em 57.

V v w %  %
KjT M p(|kn.cm prrmlot 

Kl» Hat* cerol, »alr« oh 
p*r e*t* »»enelc

O maior bem da vida ó a saude. 
Deveis obtel-a e resguardal-a como 
farieis com a própria vida.

Aa desordens dos rins, quando 
desprezadas, levam a males peri
gosos. Si sofíreis dores nas costas, 
agudas dores nas cadeiras. Si 
vos sentis desanimados, tristes e 

-Lút.' '•>», deaconGao dos rins. A’s vezes sentis nauteas, fortes dores
• teça o pauoía» irrcgulaiidadca urinarias. São signaea do que 

i eatáo enfermos, devido talvez a excessos de trabalho.
'•'.cr d*i,ais, agua de ini qualidade, ou doenças. Protegei, 
p- r: .i.*o .i saude, usando para os rins as PÍLULAS DE FOSTER.

>/> .ria cm cttendel-os ipddo Causar males mais scrios, longa 
i..'.-i,lidádo e maiores despeaaa. O rheomatismo, enfermidades 
■■ i -f seos, cálculos, diabetes, e o fatal mal do lirigbt, podem «cr 
- • ■ qu*-neias da debilidade dos rins.
A\ PÍLULAS DE TOSTER protegerão estes orgãos, pol* aío* o 

remédio quo tem sido onperimcntado durante longos annos com 
seguro. Porguutao ao visinliol

PÍLULAS DE FOSTER
•4 „■■■ i .... PA RA  OS R IN S.— ■ ■ --PARA OS RINS-

’ venda *m todas as Pharmacias

r i M o t o r e s  S 2 * 3
U O T O R E S  a  g a z  
pobro ou k e ro zen e

l u n i u s  P A R A  O F F I C 1 -  

üA O . f A F R ,  A R R O Z ,

Sociedade ds Motores Deutz
0TTO LEGITIMO LTDA.

DENTALQSE
O  r n n e d l o  Id é a l  p n rn  

u d c n tlc A o

Receitado c aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ao 
norte do p«iz. Bas.c: Pcpslna, 
Phosphato, Caldo c Lactubc. 
Emp cga-se para corrigir os ma
les communs na nrlmclra Infân
cia, como sejam: Cólicas. Von.i- 
tos, Insonnias, DLrrhéas, Indis

posição, etc.

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

PR EÇ O  AO ALCANCE DE TODOS

Tenha Sempre em visla Poupar os seus i s
Quando se tenha G R IP PE ou INFLUENZA, 

FEB R E, ERYS1PELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de ( J r c i n í u .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebnl e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

A* v e n d a  e r a  q n a l q n c r  p h a r m a c !»

Sezões! Impaludismo!Não arruinam mais a saude
Do que de bom existe sobre a terra, nada t compa

rável á saude, hlla é vida, é grandi-za, é gloria, é gozo, é 
tudo I lom  cila temos tudo, aaquirlmos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, é a saude
d’alma.

E’ justo, portanto, que não tc descures dc'tua saude. 
Todos os teus cuidados deverão cl.cumscrever-sc a duas cousas: 

l.°—que deverás te tratar desse maldito IMPALU
DISMO.

2.»—que existe para elte um remcdio.infallivel c.que 
este miraculoso remedio é o

L IC O R  M A R A V IL H O S O

Lembra-te que o 1MPALUDADO é um organismo em 
estado de mise ia. E um homem assim é um homem fraco; 
um homem vencido na vida; um ser predisposto a todos os 
«achaques»....

Ha muitos remedios nas pharmacias para o teu mal, 
todos com rotulos de grande fama e acção problemática, mas o

L IC O R  U A R A W L U O S O

que ora tc ensino, faz excepção no melo dos muitos 
E uma composição sclentlfica de agentes thcrapeutlcos c dc 
eff hos positivos c radka. s em todos os casos ae IMPALU
DISMO. bEZOES, MALEITAS OU MALÁRIA, FEBRE PA- 
LUSTRE e outras mais rcoeldes ainda.

O nome scicmlfko deste medicamento é A m en o 
Q u ln ol ma» o grande EXERvJlTO DE Cl RADOS, surp.e- 
hendiaos e engrandecidos com os maravilhosos resultados 
com clle obtiuos, chiismaram-no de

L IC O R  M A R A V IL H O S O

Para maior segurança tua e de todos que necessi
tam recorrer a este cxceltente especifico das Febres, aviso ser
clle app-ovado pelu DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAU
DE PUBLICA, sob o n. 831, em 18-3-919.

Vende se nas bõas pharmacias. drogarias e casas que 
commerclam com drogas.

(4 )

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immcdiato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado

O S M A I S  
D O S N O  I3R._A.SI-L,

VAN, N K H I U n i A N ,  A L G O »  

A N SV C A n , E T C . E T C .Avenida Warquez de Olinda

na oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrenie assistir á spro- 
vas dos demais, antes dc ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso podtrão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteip, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in- 
Btrucçfles necessárias, que se
rão atiendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6  de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluislo d o  Silva Xavier.

n e c i P E

B o m b a -M ó to r ; ,O ttò -D e u tz ’.'

I dltitl — O doutor An- 
tonto Alíredo da Gama c 
Mello Filho, juiz de direito 
da comarca de Areio, cm vir- 
tuda da lei, etc.

Faço saber que-'* por este 
juízo, e perante mim, dando

Companhia Industrial

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO, SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ, MILHO, SAL, CO CO  ETC. ETC.
O RES T ES BRl TTO l  C D I P .

----- r a O O O O c

Rua Maciel Pinheiro 77 PARÂHYBA DO KORTE
principio a proceder ao Inven
tario dos bens que ficaram 
por fallecimento do cidadão 
José de Lemos Vasconcellos, 
Tendente que era no lugar 
denominado Cachoeira, deste 
termo, casado que foi com 
dona Mariana Tavares de Le
mos, íOra ndle descripto re
sidir no Rio de Janeiro o 
herdeiro Antonio Lemos de 
Vasconcellos; á vista desta 
declaração, ordenei se pas
sasse o presente, pelo qual 
cito, chamo e requeiro o com- 
parecimcnto do sobre dito 
herdeiro, para louvação, par
tilhas e ratificação de todo o 
processo até final, por si ou 
por procurador, tendo lugar 
o acima exposto em o dia 
cinco do mez de abril pro- 
ximo vindouro e do corrente 
anno. pelas doze horas da 
manhã, em casa de residência 
que foi do inventariado, tudo 
sob pena de revelia e na fôr
ma da lei. E  para que conste 
se passou o presente, q^e 
será atfixado no logar publi
co do cosiume e publicado 
pela Imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade dc Areia, 
em quatro de março de mil 
novecentos e vinte e seis. Eu, 
Manuel Pires Patrício da Cos
ta, escrivão de orphãos, o es
creví e subscrevo. (Ass.) ■— 
Antonio Alfredo da Gama c 
Mello Filho.

screvo. — O escrivão, M a
nuel P ires P atríc io  d a  Costa.

K J D I T A I . - t l i i H n  d c
i j u r u d o *  — O dr. Manuel 
ilJcfonso de Oliveira Azevê- 

jdo, juiz de direito da 1.* va- 
‘ ra desta capital, por virtude 
jd a  lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital virem e delle 

| conhecimento tiverem que, du
rante os trabalhos da 1.* ses
são do jury. que funccionou 
sob a presidência deste ju í
zo, de 2 a 6 de março flu
ente, foram multados, con
forme consta das respectivas 
actas, os jurados seguintes:

Antonio Rabello Junior, em 
70$000; José da Silva Torres 
Filho, ein 70S000; Sizenando 
Costa, em 70SUO0; Antonio 
Canuto Pereira de Lucena Fi
lho, em 70$000.

De conformidade com o 
disposto no artigo 200 do 
Codigo do Processo Criminal 
do Estado, fica marcado aos 
mesmos o prazo de cinco (5) 
dias contados da primeira

Era o que se continha em 
d*to edital que fielmente co
piei do proprio original em 
meu poder e cartorio, ao qual 
me reporto e dou fé. Data e 
era supra. Eu. Manuel Pires 
Patrício da Costa, escrivão 
de orphãos que escrevi e sub-

publicação deste para apre- 
scn:arem a este juizo a de
fesa que tiverem, sob pena 
de, sendo julgada esta im
procedente, ou não se apre
sentando defesa alguma, pro- 
ceder-se-á cobrança por via 
judicial, nos termos da lei; e 
no caso de nâo ser esponta
neamente recolhida ao Th e- 
souro do Estado a importân
cia da multa imposta. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, 
mandou passar o presente e- 
ditál, que será lido e afíixa- 
do no logar do costume e re
produzido pela imprensa. D a
do e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 10 
de março de 1926. Eu, Anto
nio Gonçaives Carneiro, es
crivão, o escrevi e assigno. 
(A s s )  Manuel Ildefonso de 
Oliveira Azevêdo. Conforme 
ao original, a  que me reporto; 
dou fé. Parahyba, 10 de mar
ço de 1926. — O escrivão do 
jury — Antonio G on çalves Car
neiro

( 1 - 3 )

r:E U C A L Y P T U S
■  svo n o  n r  o  n o r . t . x t c o  d o  R o jz a c r

u v e n d o  « r o n d e  q u o n t ld u d c  d c  m u d o u  
"  d o  L V C A L Y P T L M . V o r lc d o d c a  p ro p r lu N  p a r a  
y  t e r r e n o s  s è c c o s  ( m e s m o  t a b o i r t r o * )  e

p a r o  t e r r e n o s  h u m ld o u .LiP R E Ç O S  R E D U Z I D O S  
oggcr, 201 -  PARAHYBA

m .

OS 3  GIGANTES 0 0  BEM
P R I M E I R O

C E S S A T Y L
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — C essa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o C E SSA T Y L , assim  attesiam 3  notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do R io :

O lllustre prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um cxccllcnte medicamento da dôr, sem Inconvenientes e efficaz nos casos 
Indicados». — O não menos lllujtre prof. dr. A Austregesib, escreve «Attesto que tenho em
pregado em minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção é segura na9 affecçõcs dolo
rosa» „• -- O notável clinico c prof. dr. Rocha Vax, também escreve: — «O preparado CtS- 
SATYL é um dos que mais se recommendara contra o elemento dOr, pela cfficada dos 

seus resultados».

SESQTJETDO

C  L  C  E  O  E T
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a menoi moléstia. Calclfica e fortifica o organismo.

Exlalrm Innumei09 preparados para caldflcaçio do organismo e espedalmente ndicados nes 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc, mas nenhum tem a Indicação predosa 
do CALCCON, produeto opotncrapico rlgurozamcntc formulado no qual, alem do pó de osso 
fiesco, entra o pó das tbyroidt», cm dose miletimal, tio rigorozsmente scicntifica que nlo ha 
ronlra-indlcaçio na valiosa opmilo do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgtl 

Incontedavelmcnte um das glorias da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  H  O  S  O  I v
A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.Todos os 3 sào produetos do INSTITUTO FREUDER

Únicos concessionários e vendedores para os Eatados do Norle: F e r r e i r a  
C o a r  St C om p. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P H Q C U R A . 8 E  A O E N T B  P A R A  C O N T A  . P R Ó P R I A  N A  P A R  A H  V O A)
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K R O N C K E  St C .
P A S « I I V B A  D O  N O K T 1 IlonrntonRKü dk (l.t.onlo

k  • i R O f o  » r  t i . o o n i uPRMS» HVimAll.U',»
PAR.» K A FA R IlA n ALfiO RA Owbrm » ni: oi.no ns

« A R O fO  l)K  « L « u » , l u

Agentes das companhias dt vapores -  Nwr4deuU«her 
t.lw jd. B r ru ir n  ; U k w h ara-Sfid araerlk R u U clir 
HampfW. U ri. H «m h ur*i KaIUc N cath t m r r lr a n  
l . (B l ( 14 ftpenhafH ri *ho*lan«t» M n jr  (B ra s il  l.ld , 

H R atriQ ud.

?t*4£'RA CAí-.NEiRO & C.A, L J .T áOa
( C cm p a r.filii, C cm m «rc io  e N *v o ^ a ç à o í

Agentes Ja con/panhto de s e g u r o s \oril» lir l-  
ll»»i & U crc^ n lllc  iHAiiniiior ('onipouy 

l.lm lled . LnndrcN.

REPRESENTAN TES DE DIVERSOS BANCOS 

fTbcriptcnic -  R U M  5  D t  A G O S T O  Pi. 5 0
C*>4 a.*0 C0ftftF>O N. *

* » » .* .  H M i ^ r d ^ l i l c * *  — t i R O \ <  i í . «

l i iM r i i i - c í io  K»«iltll<*a § unico do citado regulamcn
P r i m a r i a  - l>e ordem cio to.*■  « * « *  « » *
ta i e m :« ess.de» que se j .  categ„rií!_ .Cadíir:1 do 

c o n t r a .  « .  das a SJ 0
4 * ------  f~ .

CASA ARENS SOCIEDADE A IO IYIÂ

CASA MATRIZ -  RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 -  Caixa Postal n. 1001 
telegraphicó « A R E N S »  —  RioCASA FILIAL —  SÃO PAULO, Rua Florencio da Abreu n. 58 —  Caixa Postal n. 277 

telegraphicó « A R E N S »  —  São Paulo

( 2)

Endereço

Endereço

conc.t >o, peto prazo »1c 4C 
dias. a c mar desta data, 
devendo ;<s c.rodidatas apre
sentar rs  suas peiiçôtS devi
damente legr.lisad.s e in- 
«troidas de documentos que 
as habilitem ao alludido con
curso, nos termos do art. 57 , 
alíneas 1/ e 4.* e seus §§  
do regulamento vigente da 
instrucçâo primaria, combi
nados com o a r t 60, alíneas 
l.\  2/ e 3.*, §  unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são as seguin
tes :

4.* categoria - Cadviras mis
tas dos povoados Tactma, 
do município de Araruna e 
Gurinhém, do município do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru
cçâo Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Lins 
dc Albuquerque.

( 7 - 4 0 )

R e c e l s e d o r i a  d c  R e n 
d a s  — E d i t a l  n .  6  — 
H a s t a  p u b l i c a  — 1.*

3.* categoria—sexo femi- p r a ç a —De ordem do dda- 
.................................  -  dão administrador desta re

partição, faço publico para 
conhecimento de quem in
teressar possa, que, no prazo 
de oito (8) dias a contar na 
data a baixo, (sabbado, 13 do 
corrente) será vendido, á base 
de seu valórofficial (1:200$000) 
em hasta publica, ás portas 
desta mesma repartição, ás 14 
horas, um (1) caixão contendo 
facas de ponta de producção 
do|Estado, com o peso bruto 
de 116 kilos, apprehendido 
como contrabando pelo posto 
fiscal de Cabedello, na con
formidade dos arts. 168 e 
169 do regulamento n. 43. 
de 28 do maio de 1892 e § 
4.* do art. 66, do regula
mento que baixou com o dec. 
n. 1.305, de 29 de setembro 
de 1924. 1/ ecção da Rece- 
bedoria de Rendas da Para
hyba, 6 de março de 1926. 
Pelo chefe, Possidonlo Costa.

nino da villa de Misericórdia.
4.* categoria—sexo mascu

lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do município de 
S. José de Piranhas, e mista 
do povoado S. Anna dos Gar
rotes, do municipío de Pi- 
ancô.

Secretaria Geral da Instru- 
cção do Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926 —0  secre
tario. J o s é  Eugênio U ns de 
Albuquerque.

I n M t r u c ç à o  P u b l i c a  
P r i m a r i a — Ue ordem do 
revmo. inons. director geral 
da Instrucçâo Publica, faço sci- 
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
subraettida a concurso de pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente le
galizadas e instruidas de do
cumentos que os habilitem ao 
refendo concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucçâo Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
rauniupio de Princeza.

PREFEITURA 1U X I0IPAL
EDITAL N 8

De ordem do dr. Joâo Maurício, prefeito do município da capital, 
faço publicar abaixo a coliecta das casas commerclaes e Industries 
desra capital para o corrente exercido, ficando marcado o prazo de 
30 dias, contados da publicação, paru serem feitas em petição devi
damente selladas, as reclamações aaquelles que sc Julgarem prejudi
cados.

Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 5 de fevereiro de 1926.

Anísio Borges M. dt Mello 
Secretario

E d i t a l  d e  c l t a ç & o ,  
c o m  o  p r u f to  d e  9 0  
d la w  — OdouturBelino Sou
to, juiz municipal do termo de 
Sapé, em virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com o

SerDa<1H L" de noventa (90) dias vi-cção Publica da Parahyba, em rcm c dej le notjCja tiverem e
" V e °  Interessar possa, que, se es-

° 8é Eu2enio LinS tando procedendo neste juízo 
de Albuquerque. ao j n y ^ ^ o  dos bens dei

xados por fallecimento de 
I n n t P u c c A o  P u b l i c a  » c n « d c d l t h  d e  A lm e l -  

P r l m a r l a —De ordem do d a r e como tenha 0 >nventa- 
revmo. mons. director geral riante nomeado Luiz Deusde- 
da Instrucçâo Publica, faço dith de Almeida declarado exis- 
sdente aos interessados que ^rem herdeiros filhos de Anna 
se achando vaga a cadeira de Almeida, falledda e casa- 
rudimentar Infra mencionada, da que foi com Antonio Go* 
são convidados professores ***** "Barbosa, também falle- 
das cadeiras de igual categoria cido, dc nomes e resldencl- 
a requerem remoção para a 28 ignorados; filhos de Bibil- 
mesma no prazo de 40 dias, des de ^Imeida, falledda, 
a contar desta data, devendo casada que foi com José Ac- 
os candidatos apresentar as cloly, também fallecido, de 
suas petições devidamente nomes e residências Ignora- 
instruidas de documentos que dos, existindo também os 
os habilitem ao referido con- herdeiros Honorio Augusto "de 
curso de remoção, nos termos Almdda, residente na capital 
do art. 53 do vigente regu- da Parahyba, e João de Al- 
l&mento. imeida Barbosa, residente na

A cadeira é a seguinte:ca- cidade de Guarabira, deste 
deira rudimentar do sexo Estado, bem como o her- 
masculino do povoado Olho delro José Acdoly, residente 
d’Agua, do município do Ca- cm Qulxadá, do Estado do 
tolé do Jtacha. I Ceará, c não convindo retar-

Secreiarla geral da Inslruc- dar a marcha regular do ln- 
ção Publica da Parahyba, em ventarlo, pelo presente cha* 
27 de fevereiro de 1926. O m0» cit0 e Wfluelro os men- 
secretario, José Eugênio Lins cionados herdeiros de R e u s  
de Albuquerque. d e i l l l b  d e  A l m e i d a

(7 -4 0 )  

I i iM lr u e ç A o  P u h l l e a

a se habilitarem perante este 
juízo por si ou por procura
dores legalmente constituídos, 

_ .  • • - -  a fim de tomarem parte na
P r i m a r i a  — De ordem ao descripção dos bens deixados 
revmo. mons. director geral pelo de cajus, a qual terá Io
da Instrucçâo Publica, faço gar no dia primeiro de ju- 
sciente aos interessados quejnho do correnlc anno, ás 
sc achando vagas as cadeiras onze horas, na casa onde re- 
clementares diurnas infra men- sidlu o Inventariado, nesta 
cionadas são convidados pro-J villa, e acompanharem dito 
fessores de cadeiras de cgual, Inventario até final sentença,
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a conlar desta data, 
nos termos do art. 53 do

sob pena de revelia.
E, para que chegue ao co

nhecimento de todos, man
dei passar o presente edital

vigente regulamento da Instru- dc citação com o prazo dc 
cção Primaria, combinado com-noventa dias, que será affl- 
o art. 60, alineas 1.\ 2.* e3\ , xado no logar do costume,

F A B R IC A N T E  E IM P O R T A D O R A  D E  M A C H I N A S  E A C C E S S O R I O S  P A R A  A 
A  V O T J R  A .  E j  I N D U S T R I A SESPECIALISTA EM MACHINAS DE BENEFICIAMENTO, M OAGEM  E TO R R E FA CÇÂ O  DE CAFÉMoinhos «E M IG R A N T E .Moinhos « CELSIUS >Moinhos - INCA »com discos de aço, com capacidade de 10 a 130 kilos por hora, para movimento a mão ou a motor.Catadores de pedra dc café torrado. Elevadores. Torradores « O P T IM U S »  a fogo directo. Torradores • FAVORITO » a ar quente.Installações completas e • aperfeiçoadas.

Z\ JsJpí/ - J

Machinismos completos e 
aperfeiçoados para beneficiar 

de 200 a 1.000 arrobas 
diarias.

»V :i< *h ln as «*<»»,M n .T d i ik

Machina - / L E E 2 S T S . ,  para 400 arrobas diarias. (confórme a gravura)

«M OKA» — para:30 a 50 arrobas diarias 60 a 100 100 a 120•-CERES — para:80 a 120 arrobas diarias 150 a 200 250 a 300«INVICTA, -para:250 a 300 arrobas diarias 400 a 450

C o m p a n h ia  d e  Navegação

Lloyd Brasileiro
3 ? x i * . ç « .  S e r x n i l o  X D o n r « * j . 0

Rio <f« Janeiro

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — MãCJARStf — sshlrá no dia 20 de nin» 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, LlsbOa, Lelxôes, Havere e

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O vapor—D O R llO n E .H A  —sahlrá no dia II doe»h 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo», Parac»j 
Grande, Pelotos e Porto Alegre. ^  ■

O vap or-P Y ni.üK irm —sahlrá no dia 16 para o 
destino e com a mesma escala.

LINHA EXTRAORDINÁRIA 
O vapor — € O V A B j(  — presentemente no porto w 

amanhã para Recife, Rio e Santos. RECEBE PASSAGEIRO!^

PARA O NORTE PARA 0 SUL

O vapor— B A H IA  — sahirá no O paquete—PARA -u ü j* 
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão dfa 11 para Redfe, llaeeií 
c Pará. c Rio de Jandro. ' ^

i

üach.lna cora.Toinad.a n. 1 1/2, com cap icid aie  -para SOO a 
SOO anobas ediarias.As mais simples, as mais perfeitas, as mais econômicas! — Dispõe de pessoal tcchnico habil para as installações. — PREÇOS E DEMAIS INFORMAÇÕES, MEDIANTE CON SULTA.

Representante neste Estado: A .  L U  C E  N A
A v e n id a  5 de Agosto, 49 — PARAHYBA DO NORTE

PARA O NORTE ! f *Rk 0  SU-
O vapor - j o .Io uraru 

O v.«por— I t o o n u ;  ( K S Al/- : -  sahirá no dia 19par» yj 
A KH—sahlra nudia 19 para Natal,! celó, Bahia c Rio dejaetín. 
Ceará, Maranhão e Pará.

/ '— -
----------------------------------------------- LINHA MANAÔ MONTEVte»

PARA O NORTE | O paquete - N .tv r M -u ,
no dia 21 do correcte paa

O vapor — «« % V ÍO .S  — tuhlra . Maceió, Bahia, Vktorú, Z: ■. 
dia 26 pira Natal, Ceará, Tu-j Janeiro. Santo», Paranjguí,SFi. 

t ya, Maranhão e Pará. cisco, R. Grande e Monttrííc-

TABELLA DE PASSAGENS

orphãos, o escrevi. (A) Belino pretender comprar, póde diri- 
1 Souto — juiz municipal. Está gir-se i  rua Maciel Pinheiro, 
conforme com o original; dou n. 395, a Jo3o Carlos.

C o lleeta  d«« ra*«« co m m ercU ca  e Indu «trlncb denta 
ca p ita l, p a ra  o  c x c r e lc lo  de 1998

(Continuação)
S itio  da T an q u e

Borromeu & Cia., fabrica de bebidas de 2.4 classe 4951000
Os mesmos, fabrica de mosaicos 1651000
Os mesmos, faorlea de gelo 55J000
Os mesmos, plaiita de capim 16#600

R o a  B a rá o  da Pmnumgcm
109 Borromeu «S Cia, botequim de 1.» classe 158$400
17 Benjamim Fernandes <5c Cia., deposito de mercadorias 198 0̂00
25 Os metmos, deposito de mercadurlas '  198#000
38 Braullo Gonçalves, refinação de assucar a mão 220^000

654 Benjamim Fernandes, fronteira 132J000
12 Companhia N. Lloyd Brasileiro, agenda de vapores 5501000 
12 A mesma deposito de mercadorias 198̂ 000
60 Companhia de tecidos Parahybana, escrlptorio da fabrica 1:320*000 
56 Companhia Americana de Seguros escrlptorio 440*000

118 Compannla N. N. Coleira, agencia de vapores 550/000
Hna D n e m b s r ia d o r  T rin d ad e 

53 Bcnevenuto Pimentel, typographia a mão 110/000
>/n Ba>bosa & Mulungu, armazém dc estivas de 2.* classe 1:557*600 
81 Oi mesmos, deposito dc mercadorias 198/000
77 Os mesmos, deposito de mercadorias 198/000
18 Belmlra Silva dos Santor, hotel de 2* classe 330/000

£58 Cbrisplm Pereira, quitanda de I.4 classe 19/800
6l, 69 Costa e Pilho, fabrica de bebidas de 3.» classe 275/000
97 Carmine Mezacap, deposito de mercadorias 198/000

P ra ç a  Á lvaro M achado 
63 Benjamim Fernandes <S Cia., armazém de estivas de 

1.* classe
R u a Cardoao V ie ira

14 Benedlcto Fellclano, quitanda
■lua M aelel P ln lie lro

77 Banco da Parahyba, banco
110 Brltto Lyra & Cia., armazém de fazendas de l.4 classe 
300 B. Vicente Dalla, olficlna dc relojoeiro de 14 classe 
300 O mesmo, exposlçlo de julas 
412 Clraulo & Cia., ca»a a retalho de 3.4 claase
71 Caixa popular, sociedade de pecúlio 

151 C«nha A Irmão, armazém de fazendas 
206 1.» andar Cunha A dl Lasdo, empreaa construolora 
211 Companhia Souza Cruz, agenda

Ilh a  do lllapo
s/n Bernardlno Marquea, quitanda de 2.4 classe 

Buta da» Itep u b lie»
774 Baldulno Charler, casa a retalho de 4.4 classe 
792 Braz Mardcano, casa a retalho dc 4 4 classe 
884 Bartholomeu Trocoli, caia a retalho de 4 * classe 

Itué» D u q ae de C iikImn 
503 Bliglo A. Grlzzl, offlclna de alfaiate 
503 O meamo, outra» mercadorias

Hua Jo a q u im  Atabnco
a/n üeraldo Soarei Mora a.ofddua de barbeiro dc2.4 classe

R u a doa 4,‘arlryN
a/n Benedito Rlbalro, quitanda de 2 4 classe

■tua D loso  V rlbo 
s/n Dr. Belino Souto, planta de capim

Hum Ylacoude de la h a u m a  
s n Caldaa dc Gusmão «St Cia., prensa hydraultca 
a/n Companhia dc navegação costeira, deposito de mer

cadorias
a/n A mesma deposito de mercadorias 
a/o A mesma deposito de mercadorias

P ru ra  A lvara  M achado 
74 Claudlno Ramo» Mala, hotel de 2.4 claase

Travcwaa b. P ed ra  (jon çalv rn  
7 Caldas de Gaimão. escrlptorio de commlssoes 

Hua R am a c  Mello 
r n Oa mesmos, deposilo de matcrlies

1:782/000

13$200

935/000 
1:485/000 

33/000 
1651000 
1711600 
660/000 

1:4855000 
440*000 

3:960/000

13/200

71/510 
71/600 
71 5̂00

110/000 
55/000

11/000

13/200

275/000

1:320/000

108/000 
198/000 
108/000

330/000

385/000

198/000

(Continua)

fé. Sapé, 2 de março dc 1926. 
O escrivão de orphãos, An
tonio J o s é  de Mendonça

( 5 -  5)

( 3 - 3 )

P r e fe itu r a  Vlunlel- 
l»al td t t d l  n . 9

4 'u m p in a  € - r u n « !c —
Vencle-se uma bôa casa com 5 
quartos, 3 salas, em um dos 
melhores pontos da cidade, 

n a l  „  q  , Tem installação electrica. Tra-
De ordem do dr. João* Mau- J « c " f  ? ' * T.m acia S‘ J osé« 
ricio, prefeito da capital, fa ço inaque a c,dade- . 
publico para conhecimento de - __ (id
quem interessar possa, que*
se acha em deposito desta1 < » « « —Vende-se uma bôa 
Prefeitura, um cavallo russo, casa Para famslía, sita á rua 
com cangalha, o qual será Barão do Triumpho n.# 359. 
posto em hasta publica, no d tratar no Banco do Brasil 
dia 13 do corrente, ás 13 h o - !— Parahyba. 
ras, em frente ao Paço Mu- (17—30)
nicipal, na praça «Barão de ~
Abiahy», caso o seu dono . l u T r n v c ^ a  f t t n l o -  
não appareça para retiral-o, HO v i e i r a  i». lo L C o n -  
exhibindo documentos devi- fronte á Ladeira Borburema, 
damente legalizados, dentro do vendem-se os seguintes artl- 
prazo de 8 dias, contados des- g o s :
ta data. i Cofre prova de fogo— Pa-

Dito animal foi apprehen- tente 
dido pela policia que o e n - ; i Carteira ingleza 
viou a esta Prefeitura, para i Cultivador (pequeno arado) 
os fins acima. Secretaria d a . j  Machina para debulhar mi- 
Prefeitura, 6 de março de 1926. |ho

Recife..............
Macelo...............
Bahia ................
VIctorla.............
Rio de janeiro.
Natal...................
Ceará ................
Maranhão..... .

/» classe 2* classe 34 classe

20/600 14/700 8/500
52/500 39/000 215300 ísds i:

114/300 83/800 45/100
195*000 146/300 785100 lapa*

242/000 1808000 96/609
238700 17/300 95700 Eíttia
90/600 67/500 36/500

165/000 1238300 85/700 e Fritt
2208000 1638500 875600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amactaa 
Manios. com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estai»*:*»

E' necessário a apresentação de attesrzdo de v2cdsa,pa 
acqulslçâo dos bilhetes de passagem.

As pas&agens de ida e volta gc3am do abatimeoic it

AVISO -Para ríalta ao» pores desu Cocpzaili, teu  
necrsiarlo s apresentação do Ingresso astlgntdo oels Agenda, *  
dlaitc o pacamento da ImpvrhuicU de 10/000 por pessAs.

KFir r í j i í o r l o  o  a n a  4í z <*u » - B oc  HaHii 
da P a ssa g e m  n. 1». T e lep h o n e , 38-A

Jo»» d j  M tadoaça Faríadt

Fabrica de cortumes S.
O .

Anlslo B orges M. de 
secretario.

Mello, i Dita para cortar capim.

e publicado pela ‘‘A União", 
orgam offlcíal do Estado, 
na fórina da lei. Dado c pas
sado nesta villa dc Sapé, do

Estado da Parahyba do Nor
te, aos dois (2) dias dc mar
ço dc 1926. Eu, Antonio Jo
sé dc Mendonça, escrivão dc

Annuncios
l 'c n d c - N e  -  Uma bôa 

casa na rua S. Miguel n. 347, 
construidacom material de pri
meira ordein, cm terreno pro- 
prio e murado, optimo ponto 
para negocio, com seis por
tas dc frente, sendo trfis pa
ra a rua S. Miguel e trés 
para a rua Martim Leitão, com 
armação c balcão de cedro e 
alguns utensílios propriospara 
venda.

O motivo da venda é o 
dono querer mudar-se defini
tivamente para o Interior do 
Estado.

A’ tratar á rua dr. Sá Andra
de, 313.

( 1 5 -1 5 )

0 | » llm a
Vende-se o prédio

0(M‘IINltfll —
24! na

avenida Ocnera) Osorlo, A' 
tratar com Edislo Cimo, no 
mesmo prédio, até o dia 11 
do corrente, c dahl por diante 
em Bananeiras.

(5 10)

W e iu le in - s c  -  7 canôas 
grandes, dc madeira de lei, 
todas em bom estado dc con
servação, próprias para con- 
ducção de madeira, cada uma 
tem capacidade para duas mil 
toneladas de peso, tanto que 
algumas destas canôas estão 
prestando serviço no rio Para
hyba, na ponte Batalha. Quem

\ J í iA D I S -S f l í  uma casa 
de tijolo, recentemente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz dc Artnas, tendo bons 
coinmodus para negocio c fa
mília.

Fica no fim da linha de 
bonde.

O .motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
pa>-a outro Estado.

A’ tratar na mesma, que 
tem o n " 140.

( I I  30)

G H A X D B  FA tÈKM VA A VAiPOM -  Curtem 
mm r/it-oM í* p r e t a *  e  d e  cA res , Bu[{*te
b r a n c o ,  f * e H c a *  b r a n c a *  c  d e  r ó i f » ,  fnniflnw  
p r e t a *  e  d e  c ò r e * ,  e t e .  B a p e c i a l i s t a *  cut metjuf- 
t a *  e n v e m t a a d a *  c f t r o m o  t n a r c a  reatalente. - 
r i i r í f t * »  a o  TCfgei<%i » ó ta  e  r a a p a *  la»niHad*t, 
r a s p a *  p r e p a r a d a *  p a r a  o  f a b r i c o  d e  « » l«  

e  t a m a n c o * ,  e t c .

FteraUd* com Mcizihu lc Ouro ou cxpulfüo lotcrec*:loa»L 1< Síi» t 
Honldpxl iesta Cld»d«.

I p H f ir l c R  i4 e s c r l p t o r i o : Ladeira S. Prancis.* 
-  53. C aixa Pqstal, N.* 40. C -o d lg o *

— Illb e lr o , BorgeM  e  .1. II. f .  edlçis
| T e le g ra m a s * ?  — t ílS M À O . -  » *a ru h jb * do :tf

Psreira Carneiro & Oia, UíiM
(COMPANHIA Q0MMERCI0 E NAVEGAÇÃO)

l*u ssu «-iii f i r a m le s  u r i u u i r n s  n a  ív r u l l »  Hitil 
A i»'**«, B l o  d e  J a n e i r o ,  t l r s t ln u d o i  a  an ard sr  mtf 

rad orla .%  c o m  o u  w cm  w u r r a n t r » ,

Vaporse esperados

% 'ei»d«-»»e— Uma familia, 
retirando-se deste Estado, re
solve vender diversos moveis 
e utensílios domésticos, todos! 
cm perfeito estado. A’ tratar 
<1 rua General Osorlo. 408 ou 
Sá Andrade, 406.

( 4 - 5 )

% U :\ D E - f t K  -  Um mo
tor a gaz pobtc, com força 
de J5  II. P. da marca* «Rai
nha Victoria* e mais 4 loco
moveis, sendo 2 com força 
de 3 H. P., I de 4 H. P. e 
l de 5 H. P ., tendo mais 2 
machinas para (descaroçar al
godão, com 50 serras, e 1 di
ta com 40, marca «Agu‘a», 
tudo cm perfeito estado dc 
funcclonamento.

Quem desejar compral-os 
póde se dirigir ao sr. Anto
nio Gomes de Almeida, com- 
merciantc em Esperança — 
Parahyba do Norte.

( t -  15)

V T a a r e m  re g r  l a r

J A 4 I I I 1

Esperado de Santos e escalas 
nodla 14 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal, Coará c 
Mossoró

V a p o r  I I I U  A T I

Esperado do norte em 21 do 
corrente, devendo sahlr no mesmo 
dia para Recife, Rio de Janeiro c 
Santos, para onde rcccge cargas.

V i a  gom  oxtreter- 
Oünada

WMTAt- Por contracto com a «Iho Amaaon Rirei 
Navigaton Comyany* eara companhia recebe carga para os 
dç S&ntarér, Ubldoa. Farlntlns, Iticoatlára e Manáoa com trsi 
n j I’#rá, tomando or bar-i as quatro sabida» oi ensaca dos 
daquella Empresa, aa ouses tém logar ás 9 horai da 
7. 14. 21 • 28. de cada mea

a v i s o
Prevtne-*e aos ara. currcgadutca que cs o de * de t 

q ic «• acia» rorncdda» até a vearera da aahlua <j.» vsníirf« r« 
que os c íiiheclmentos c d* «pachos devem set ent»t\ c» i »mc» i 
hunpo.

EXPORTAÇÃO: Aa ord.»n» dc embarques »«rao c«i i  
oirdlsvtc -n*aentaçlo d--* conheilin.-jfoa e deapacic* H n T i  
e>‘ »Ju

lMi,ORTAr ÀO: Decorrido» tréa dU. do leresino dj i>
carga d« vapor. » agencia »-áo tomará conhecí ento de rccUmaçéca

-‘argas < cncommenOa». Iietes valotrs. t ••*«», ,
*g«ntc»

K r d n c k e  A C o .n p .


	AS ELEIÇÕES DE 1* DE MARÇO NA PARAHYBA

	Dr. Joaquim Horculano de Figuelrêdo

	loteria de Níctheroy

	Õi* 9 dc Murç)

	-PARA OS RINS-



	Motores S2*3

	UOTORES a gaz pobro ou kerozene

	Sezões! Impaludismo!

	Não arruinam mais a saude

	RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

	ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO, SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ, MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.


	ORESTES BRlTTO l CDIP.

	Rua Maciel Pinheiro 77



	OS 3 GIGANTES 00 BEM

	CESSATYL

	SESQTJETDO

	TERCEIRO


	Todos os 3 sào produetos do INSTITUTO FREUDER




